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Conforme anunciado nesta segun-
da-feira (14) pela Prefeitura de Tor-
res, a equipe da Direção Executiva do 
Consórcio Intermunicipal de Desen-
volvimento Rural e Urbano (CIDIRUR) 
esteve na cidade para uma visita insti-
tucional de alinhamento. “O encontro 
teve como foco principal ouvir sobre 

demandas da população torrense e 
planejar ações que impulsionem a 
mobilidade e o crescimento de toda a 
região”.

Durante a reunião - que contou com 
a presença do diretor da CIDIRUR, 
Flávio Lippert, bem como do prefeito 
Delci Dimer -  um dos pontos de maior 

destaque foi o andamento do projeto 
do Trecho 2 da Avenida Interpraias em 
Torres. 

“A obra é considerada estratégica 
para o litoral, pois promete trans-
formar a circulação entre as praias, 
dinamizar o turismo e gerar novas 
oportunidades econômicas para a co-
munidade. Além da avenida, o encon-
tro serviu para alinhar novas iniciativas 
regionais”, salienta a comunicação da 
municipalidade torrense. 

Conforma anunciado pela própria 
Prefeitura de Torres ainda em julho, o 
convênio para pavimentação asfáltica 
do trecho 2 da Interpraias tem o valor 
global de R$ 2.145 milhões (sendo R$ 
1.55 milhões via repasse do Governo 
do Estado + R$ 589 mil de contrapar-
tida municipal)

Ainda de acordo com a comunica-
ção da Prefeitura de Torres, essa par-
ceria com o CIDIRUR é mais do que 
um consórcio, representando a união 

de cidades vizinhas focadas no desen-
volvimento sustentável e na qualidade 
de vida do Litoral Norte. “A presença 
do CIDIRUR reforça o compromisso de 
gerir os recursos e projetos de forma 

integrada. Quando os municípios tra-
balham juntos, o poder de captação de 
investimentos aumenta e as soluções 
chegam mais rápido para quem mais 
precisa: o cidadão”.

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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Depois de anunciar em agos-
to a abertura de três novas lo-
jas no Litoral Norte gaúcho, a 
rede de supermercados Asun 
começa a detalhar algumas no-
vidades da unidades. 

Em Torres, como já anuncia-
do anteriormente, a unidade fi-
cará na rua José Bonifácio – no 
tradicional ponto ao lado da an-
tiga rodoviária da cidade, onde 
por muitos anos operou o Su-
permercado Nacional. De acor-
do com informações da rede, 
a previsão é de que a abertura 
das três lojas ocorra primei-
ra quinzena de dezembro, e a 
rede projeta diferenciais aos 
clientes.

Para as três unidades serão, 
em média, 400 contratações. 
No verão, a estimativa é de 
mais 800 vagas entre tempo-
rárias e fixas na rede, a fim de 
reforçar o atendimento no pe-
ríodo. O processo seletivo já foi 
iniciado e as vagas estão dispo-

níveis pela internet (pelo link 
https://asun.pandape.infojobs.
com.br/ ).

Além de Torres, as outras 
duas unidades ficam em Capão 
da Canoa - na avenida Paraguas-
su - e em Tramandaí - na ave-
nida Emancipação. Conforme 
a empresa, as novas unidades 
“combinam layout moderno 
e infraestrutura diferenciada, 
com destaque para adega, área 
de produtos saudáveis, mix am-
pliado de pets e bazar, além de 
uma seleção especial de produ-
tos importados”. Uma questão 
importante para a rede nas uni-
dades do Litoral Norte é a re-
dução na altura das gôndolas, 
proporcionando maior ampli-
tude visual. “A ideia é ambiente 
mais moderno, confortável e 
convidativo, favorecendo a per-
manência do cliente na loja”.

A Asun indica que as uni-
dades irão oferecer, também, 
refeições prontas aos clientes, 

tanto para café da manhã, al-
moço e jantar. Nas lojas de Ca-
pão da Canoa e Torres, mesas 

serão instaladas para quem de-
sejar fazer a refeição no próprio 
local. E nas unidades de Torres 

e Tramandaí, haverá serviço de 
lavanderia. (FONTE – Jornal Ci-
dades/ Jornal do Comércio)

TORRES

Supermercados Asun projeta até 1,2 mil contratações para 
novas lojas de Torres, Capão e Tramandaí

Prefeitura de Torres e CIDIRUR tem reunião para tratar sobre 
asfaltamento na Avenida Interpraias

Tradicional ponto que receberá o Asun Supermercados em Torres
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Foi tornado público em 10 de 
setembro e está em REGIME DE 

URGÊNCIA  na Câmara de Vere-
adores de Torres o projeto de lei 

089/2026, 
de autoria 
do poder 
executivo 
(Prefeitura 
de Torres), 
que pede 
autor iza-
ção par-
lamentar 
para inse-
rir ações 
na LDO e 
abrir crédi-

to adicional especial na vigente 
lei orçamentária.

Trata-se de providencias ad-
ministrativas necessárias para 
inserir valores nas peças orça-
mentarias do município – visan-
do a aquisição, pela prefeitura, 
de imóvel para a instalação da 
Casa de Acolhimento Estrela 
Guia. O espaço atual é consi-
derado inadequado para a ope-
ração do equipamento social – 
que realiza abrigo institucional 
de atendimento provisório para 
crianças e adolescentes de zero 
a 17 anos e 11 meses. (Menores 

afastados do convívio familiar 
por medida protetiva aplicada 
pela Justiça

Na justificativa do Projeto de 
Lei, que tramita com urgência, 
o prefeito Delci Dimer diz que 
a iniciativa visa a inserir ações 
na LDO no montante de R$ 
1.765.000,00 (R$ 1.765 milhão)- 
subdivididos em R$ 648.259,44 
de recursos do FMDCA (DIMAK 
CONST/MP/ESTRELA GUIA) e R$ 
1.116.740,56 em recursos do 
FMAS (Fundo Municipal de As-
sistência Social de Torres), tam-
bém tendo em vista às ações 

voltadas a Aquisição de Imóvel 
para Casa de Acolhimento Es-
trela Guia. 

Cabe lembrar que, ainda em 
2025, houve um apontamen-
to do Ministério Público do RS 
(DIMAK CONST/MP/ESTRELA 
GUIA)  para que fosse desocu-
pado o imóvel atual e providen-
ciado outro endereço. A iniciati-
va tem como objetivo garantir 
melhor atendimento, bem-estar 
e qualidade de vida aos jovens 
usuários, e o Ministério Público  
também acompanha o proces-
so.

Na terça-feira passada (8/9), 
a Corte do TRE-RS rejeitou, por 
unanimidade, os embargos de 
declaração apresentados por Lu-
ciano Pinto da Silva e Valdir Cenci, 
respectivamente prefeito e vice-
-prefeito do município de Arroio 
do Sal acerca cassação da chapa 
eleita em 2024. Com isso a cassa-
ção foi executada e a presidente 
da Câmara de Vereadores da cida-
de (Vera Rejane dos Santos Braga) 
assumiu o cargo de chefe do Poder 
Executivo Municipal, quando o 
mesmo tribunal projetou a realiza-
ção de novas eleições majoritárias 
no município. 

O prefeito que está cassado afir-
mou que irá recorrer. Mas se não 
funcionar a estratégia da defesa de 
Luciano e Valdir, já estão valendo 
as regras para a implementação 
das novas eleições para definir 

quem tocará a prefeitura no final 
de 2026, em 2027 e em 2028. 

“Renovação das eleições será 
no dia 25 de outubro” diz TRE 

Na mesma sessão do TRE que 
confirmou a cassação, também 
foi definida a data para a renova-
ção das eleições em Arroio do Sal. 
A Corte aprovou a Resolução nº 
453/2026, que estabelece as nor-
mas para a renovação das eleições 
majoritárias no município. 

O próximo pleito está marcado 
para o dia 25 de outubro de 2026 
e a preparação vai acontecer con-
comitantemente ao calendário das 
eleições gerais em todo o Brasil. 
Estarão aptos a votar os eleitores 
que possuem domicílio eleitoral 
no município habilitados no cadas-
tro das eleições gerais. Não haverá 

reabertura de prazo para novas 
transferências ou alistamentos.

Quem estiver fora do seu domi-
cílio no dia 25 de outubro poderá 
justificar a ausência pelo aplicativo 
e-Título, nos locais de votação ou 
perante mesas receptoras de justi-
ficativa. O prazo final para justifica-
tivas pós-pleito encerra no dia 8 de 
janeiro de 2027.

Regras e prazos

A resolução do TRE-RS estabele-
ce regras e prazos curtos para a re-
organização política no município. 
São elas:

• Convenções Partidárias: Ocor-
rem entre 12 e 15 de setembro de 
2026 (presencial, virtual ou híbri-
da).

• Registro de Candidaturas: En-

vio dos pedidos até as 19h do dia 
19 de setembro de 2026, via siste-
ma CANDex.

• Incompatibilidade: O candi-
dato que deu causa à anulação 
das eleições de 2024 não poderá 
concorrer. Caso haja tentativa de 
registro, os dados da chapa não 
serão inseridos nas urnas eletrô-
nicas.

• Propaganda Eleitoral: Inicia no 
dia 20 de setembro de 2026. Não 
haverá horário gratuito em rádio 
e televisão, sendo permitidas car-
reatas, materiais impressos, comí-
cios e propaganda na internet.

• Teto de Gastos: Os limites or-
çamentários das campanhas serão 
equivalentes aos estipulados no 
pleito de 2024.

POLÍTICA

Regras e prazos das eleições suplementares 
para Prefeitura em Arroio do Sal já definidas e valendo

Foto meramente ilustrativa (FONTE: Luiz Silveira/CNJ)

Chapa eleita em 2024 foi cassada, e Luciano Pinto afirma que vai recorrer. Ainda assim, TRE-RS marcou nova eleição para 
25 de outubro, definindo regras da rápida campanha

Projeto de Lei tramita com urgência para viabilizar 
aquisição de imóvel pela prefeitura de Torres

São R$ 1.76 milhão subdivididos – sendo R$ 648.259 do FMDCA e R$ 1.116.740,56 em recursos do FMAS - para aquisição de 
imóvel para a Casa de Acolhimento Estrela Guia

Prefeitura de Torres firma termo de apoio com a Comunidade Terapêutica Renovar
Em encontro realizado no 

gabinete do Prefeito de Torres, 
Delci Dimer recebeu o vereador 
Gimi Vidal e o representante da 
Associação Amor Exigente de 
Torres — mantenedora da Co-
munidade Terapêutica Renovar 
de Torres —, Anderson S. da Sil-
va. Conforme anunciado nesta 
segunda-feira (14), o objetivo 
do encontro foi assinar o Termo 
de Fomento nº 308/2025. O ato 
oficializa a cooperação financei-
ra entre o município e a entida-
de.

A origem do recurso é a 

Emenda impositiva nº 88/2024 
de autoria do vereador Gimi Vi-
dal. O Valor do repasse é de R$ 
45.000,00 (R$ 45 mil), repassa-
dos em parcela única. O termo 
foi firmado sob as diretrizes da 
Lei Federal nº 13.019/2014.

“A iniciativa formaliza a en-
trega de recursos via Poder Le-
gislativo, demonstrando como 
a união de esforços entre a 
Prefeitura e os parlamentares 
fortalece a rede de apoio so-
cial aos cidadãos torrenses. O 
valor repassado será destinado 
ao provimento de melhorias na 

infraestrutura da instituição, ga-
rantindo mais qualidade para os 
atendimentos e acolhimentos 
oferecidos”, afirma a comunica-
ção da Prefeitura de Torres.

Ainda conforme a comunica-
ção da municipalidade, a Co-
munidade Terapêutica Renovar 
desempenha um papel impor-
tante no suporte, acolhimento 
e processo de reabilitação de 
dependentes e suporte às suas 
famílias na região. “Garantir 
espaços mais adequados para 
esse trabalho é transformar cui-
dado em esperança real”.
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Na última segunda-feira 
(14/09), após reunião com ve-
readores, quiosqueiros e enti-
dades representativas no Ga-
binete, o Poder Executivo de 
Torres encaminhou à Câmara 
dos Vereadores o Projeto de 
Lei 090/2026 da Política Muni-
cipal de Exploração Econômica 
Sazonal da Orla Marítima.

Conforme a prefeitura, a 
proposta foi enviada em regi-
me de urgência ao legislativo 
municipal, para garantir que 
tudo esteja pronto antes do 
início da alta temporada. “O 
objetivo é ajustar o calendário 
financeiro das taxas cobradas 
dos quiosques e pontos da 
praia, adequando os prazos ao 
período em que o comércio 
realmente fatura”, indica a co-

municação da municipalidade.
A medida busca resolver um 

problema antigo em Torres: as 
taxas de uso comercial da orla 
costumavam vencer antes do 
verão, quando os comercian-
tes ainda estavam investindo 
na montagem dos espaços e 
sem faturamento real. Com 
a nova proposta, a Prefeitu-
ra afirma que o pagamento 
acompanhará o ritmo da tem-
porada de veraneio.

A comunicação da Prefeitu-
ra, em matéria publicada no 
seu site oficial, conclui dizen-
do que o projeto prevê um 
plano anual para fiscalizar a 
orla, proteger a saúde públi-
ca, o meio ambiente e garan-
tir acessibilidade e segurança 
para moradores e turistas. “Ao 

ouvir a categoria e apresentar 
uma solução justa e sustentá-
vel, a gestão municipal fortale-
ce quem trabalha no comércio 

praiano e, ao mesmo tempo, 
eleva o padrão de atendimen-
to para quem desfruta de Tor-
res. Um ambiente organizado 

e previsível atrai mais inves-
timentos, gera empregos e 
qualifica o turismo da nossa 
cidade”, 

POLÍTICA

Reunião entre prefeitura, vereadores, quiosqueiros e entidades representativas

Prefeitura de Torres propõe política municipal para aprimorar 
gestão dos quiosques de beira de praia  

Projeto de lei enviado à Câmara visa estabelecer novas regras às permissões, concessões e autorizações aos empreendimentos 
econômicos sazonais na beira da praia, visando fortalecer a economia na orla

Regras às permissões, concessões e autorizações
Na prática, o governo munici-

pal pretende, através do Projeto 
de Lei 090/2026, aplicar regras às 
permissões, concessões e autori-
zações de uso comercial na faixa 
de praia destinada para instalação 
de quiosques, módulos de alimen-
tação e bebidas, pontos de loca-

ção de cadeiras e guarda-sóis e ati-
vidades congêneres;  e a aplicação 
obrigatoriamente será iluminada 
pela lei federal e pelo Termo de 
Adesão à Gestão de Praias - firma-
do pelo Município com a União. 

No texto do Projeto der Lei cons-
ta o período anual permitido para 

uso; a remuneração pela outorga; 
o valor devido ao Município em 
razão da utilização privativa e one-
rosa do espaço público (fixada em 
procedimento licitatório ou no ins-
trumento de outorga, com natu-
reza de preço público e de receita 
patrimonial).

“A exploração econômica sazo-
nal dos espaços públicos de que 
trata esta Lei observará a sazonali-
dade própria da temporada de ve-
raneio, cabendo aos instrumentos 
convocatórios e aos respectivos 
instrumentos de outorga esta-
belecer o período de exploração 

econômica, o período de funcio-
namento obrigatório e as demais 
condições aplicáveis ao exercício 
da atividade, em conformidade 
com as diretrizes previstas nesta 
Lei e na regulamentação munici-
pal”, diz trecho do projeto encami-
nhado à Câmara de Torres.

Equilíbrio financeiro dos contratos
Na justificativa, que consta no 

corpo do projeto de lei, o prefeito 
Delci Dimer defende que se trata 
da organização da outorga para o 
ordenamento da orla durante a 
temporada. “O turismo de vera-
neio é uma das bases da econo-
mia de Torres, e a orla marítima é 
o seu principal ativo. A exploração 
da faixa de praia por quiosques de 
alimentação e bebidas e por pon-

tos de locação de cadeiras e guar-
da-sóis cumpre função de interesse 
público: oferece a moradores e visi-
tantes serviços ordenados, sujeitos 
a exigências sanitárias, ambientais 
e fiscais, e gera receita patrimonial 
ao Município”, diz a justificativa.

Ao colocar o regramento atual 
(principalmente as datas de con-
cessão e as datas de pagamento 
dos concessionários), o prefeito 

sugere que essa esteja produzindo 
um “descompasso estrutural entre 
a obrigação financeira e a ativida-
de que a justifica”. “O vencimento 
ocorre dez dias antes do início do 
período autorizado de exploração 
e cerca de dois meses e meio an-
tes do início do funcionamento 
obrigatório, justamente quando os 
titulares concentram as despesas 
de implantação dos módulos, de 

licenciamento e de contratação de 
pessoal, e antes de auferirem qual-
quer receita da temporada” diz

 E explica, dentre várias outras 
questões, que o Projeto de Lei em 
debate “disciplina a matéria como 
política pública permanente, apli-
cável a todas as outorgas de uso 
onerosas da orla e da faixa de praia, 
presentes e futuras, e reserva aos 
instrumentos vigentes apenas uma 

regra de transição, de adesão facul-
tativa, condicionada e formalizada 
caso a caso”. 

O projeto – que ainda precisa 
ser votado e aprovado pelos ve-
readores, antes de virar lei - pode 
ser conferido na íntegra no site da 
Câmara Municipal de Torres, atra-
vés do endereço eletrônico https://
www.camaratorres.rs.gov.br/tra-
mitacoes/1/39701/0 
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Justiça determina intervenção no Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes, em Torres

Atendendo a pedido do Minis-
tério Público do Rio Grande do Sul 
(MPRS) em ação civil pública, a Jus-
tiça determinou a intervenção ime-
diata e total no Hospital Nossa Se-
nhora dos Navegantes (HNSN), em 
Torres, no litoral norte gaúcho. A 
gestão da unidade de saúde deve-
rá ser assumida pelo Estado do Rio 
Grande do Sul. A tutela de urgência 
foi concedida nesta terça-feira, 15 
de setembro.

O MPRS ajuizou ação civil pú-
blica após a realização de procedi-
mentos administrativos, inspeções 
sanitárias e fiscalizações feitas pela 
Vigilância Sanitária Estadual e pelo 
Conselho Regional de Medicina do 
Rio Grande do Sul (CREMERS).

Segundo o promotor de Justiça 
Márcio Roberto Silva de Carvalho, a 
investigação conduzida pelo MPRS 
sobre a prestação dos serviços de 
saúde no local apontou um histó-
rico de precarização dos serviços 
hospitalares. Foram identificados 
problemas como inadimplência 

com profissionais médicos, for-
necedores de insumos e medica-
mentos, concessionárias de água 
e energia elétrica, além de irregu-
laridades sanitárias e operacionais 
consideradas graves.

Ao deferir o pedido do MPRS, a 
Justiça determinou que o Estado 
assuma a gestão integral do hos-
pital no prazo máximo de 15 dias, 
afastando o Instituto Brasileiro de 
Saúde, Ensino, Pesquisa e Extensão 
para o Desenvolvimento Humano 
(IBSaúde) da administração da uni-
dade após o início da intervenção.

A decisão também proíbe no-
vos repasses de recursos públicos 
ao IBSaúde relacionados à gestão 
do hospital e determina a manu-
tenção dos serviços assistenciais e 
dos profissionais atualmente vin-
culados ao hospital para garantir 
a continuidade do atendimento à 
população.

A Justiça ainda determinou que 
o Estado apresente, em até 30 
dias após o início da intervenção, 

um diagnóstico técnico completo 
sobre a situação financeira, patri-
monial, estrutural e assistencial do 
hospital. Entre os pontos que deve-
rão ser analisados estão as dívidas 
da instituição, as escalas médicas, 
as condições das instalações, os 
contratos vigentes e a aplicação de 

recursos destinados ao atendimen-
to pediátrico.

Conforme a decisão, a medida, 
que tem caráter provisório, busca 
assegurar a continuidade do servi-
ço público de saúde e permite uma 
avaliação detalhada das condições 
financeiras, patrimoniais, estrutu-

rais e assistenciais para subsidiar 
futuras decisões sobre a gestão do 
hospital.

O Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes é o único do município 
de Torres e referência regional para 
atendimento de média e alta com-
plexidade. (FONTE – MPRS)

Atendendo a pedido do MPRS em ação civil pública, tutela de urgência foi concedida na terça-feira (15). Justiça determinou a intervenção imediata e 
total no Hospital de Torres, no litoral norte gaúcho, indicando que gestão da unidade de saúde deverá ser assumida pelo Estado do RS.

Prefeitura e vereadores uniram-se para ‘abraço solidário’ 
em prol do Hospital de Torres

Na última sexta-feira (11), foi 
anunciado que o Ministério Público 
do Rio Grande do Sul (MPRS) ajuiza-
ria ação civil pública contra a gestão 
do Hospital Nossa Senhora dos Na-
vegantes (HNSN), em Torres - com 
pedido de tutela de urgência para 
que o Governo do Estado do RS as-
suma, de forma emergencial e provi-
sória. A informação rapidamente ge-
rou grande repercussão na cidade.

No mesmo dia 11/09, o prefeito 
de Torres, Delci Dimer, acompanha-
do por uma comitiva de secretários 
municipais, servidores e vereado-
res, esteve no Hospital Nossa Se-
nhora dos Navegantes (HNSN) para 
um ato de apoio e parceria com a 
instituição. Na ocasião, as autorida-

des e servidores se uniram em um 
abraço solidário ao prédio, “simbo-
lizando a união entre a gestão pú-
blica, os profissionais de saúde e a 
comunidade torrense”, de acordo 
com a comunicação da Prefeitura.

“Estamos aqui para mostrar que 
a Prefeitura nunca virou as costas 
para o Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes. A nossa gestão fez 
e continua fazendo a sua parte, 
mantendo-se sempre presente e 
buscando apoios fora para garantir 
o melhor atendimento para nos-
sa população. Estamos lado a lado 
com os trabalhadores e com a co-
munidade torrense para o que der 
e vier”, destacou o prefeito Delci 
Dimer.

Nota do IBSAÚDE em relação a decisão da justiça

Após a decisão da Justiça, o Ins-
tituto Brasileiro de Saúde (IBSAU-
DE) - mantenedor do Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes (HNSN), de 
Torres – emitiu nota oficial, manifes-
tando respeito ao Poder Judiciário 
e às instituições e informando “que 
sua assessoria jurídica já analisou 
integralmente os autos e adotará as 
medidas cabíveis em defesa da insti-
tuição”. A nota do IBSAUDE ressalta 
que uma decisão de tamanha rele-

vância para a saúde pública regional 
“precisa ser analisada à luz de todos 
os fatos, documentos e circunstân-
cias que envolvem a gestão do hos-
pital”. 

Na mesma nota, afirma-se que, 
durante os 30 meses de gestão do 
IBSaúde à frente do HNSN, “não 
houve desassistência da população 
nem interrupção dos serviços es-
senciais, tendo o hospital permane-
cido em funcionamento e ampliado 

sua oferta assistencial”.  A gestão da 
instituição indica ainda que, quando 
assumiu a gestão, o Hospital de Tor-
res apresentava déficit operacional 
de aproximadamente R$ 23 milhões, 
referente a 2023. “Esse déficit foi 
reduzido para aproximadamente R$ 
16 milhões, representando uma re-
dução de cerca de 30%. Nesse perí-
odo, foram ampliados serviços como 
oftalmologia, ginecologia e o Ambu-
latório Especializado no Acompanha-

mento Clínico do Indivíduo com So-
brepeso e Obesidade, recentemente 
habilitado pelo Estado”. 

Em continuidade, o IBSaúde sa-
lienta que eventuais questões finan-
ceiras, administrativas, sanitárias ou 
operacionais deverão ser devida-
mente apuradas e contextualizadas, 
sem que dificuldades dessa natureza 
sejam automaticamente confundi-
das com desassistência à população. 
“O IBSAUDE confia no contraditório 

e na ampla defesa e apresentará to-
dos os documentos e esclarecimen-
tos necessários para que a realida-
de do Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes seja conhecida em sua 
integralidade. Acima de qualquer 
divergência, permanece o compro-
misso de garantir a continuidade e a 
qualidade da assistência, preservan-
do o atendimento e jamais deixando 
a população de Torres e região de-
sassistida”.
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Projeto “Elas Criam” é concluído em Torres, premiando 
empreendedoras locais com imersão técnica em Recife (PE)

No dia 11 de setembro, ocor-
reu em Torres o encerramento do 
projeto “Elas Criam: Moda, Arte e 
Negócios”. O evento contou com a 
presença especial da Primeira-Da-
ma de Torres, Cibele Messinger, 
marcando o encerramento de um 
ciclo de intensa capacitação em 
economia criativa e fortalecimen-
to do empreendedorismo femini-
no no município. 

O projeto – iniciativa da Secre-
taria de Trabalho, Indústria e Co-
mércio de Torres – visou na for-
mação prática e gratuita focada 
no desenvolvimento de negócios 
de moda, arte, design e cultura. 
Como destaque do encerramen-
to, duas empreendedoras torren-
ses foram selecionadas para uma 
imersão técnica e cultural em Re-
cife (PE): Viviana Silva (marca Ivile) 

e Eliane Ximenes (marca Lili+Lulu 
artes). Na capital pernambucana, 
elas visitarão polos de inovação e 
economia criativa, como o Porto 
Digital e o Armazém da Criativida-
de.

Conforme a comunicação da 
municipalidade, a realização do 
Projeto ‘Elas Criam’ em Torres re-
forçou o protagonismo e o poten-
cial criativo da nossa cidade. “Ape-
nas três municípios no Rio Grande 
do Sul foram contemplados com o 
programa — Alvorada, Santa Ma-
ria e Torres. Essa conquista reforça 
o compromisso da gestão muni-
cipal e da Secretaria de Trabalho, 
Indústria e Comércio em atrair in-
vestimentos e oportunidades que 
transformem o talento local em 
negócios sustentáveis”.

A Primeira-Dama Cibele des-

tacou a relevância da iniciativa 
para a autonomia e inovação das 
mulheres da região: “Ver o cresci-
mento, a dedicação e a força das 
nossas empreendedoras ao longo 
deste projeto é motivo de imenso 
orgulho. O ‘Elas Criam’ coloca Tor-

res em evidência e mostra que a 
criatividade das nossas mulheres 
tem capacidade de voar muito 
longe”.

Iniciativas que valorizam a 
economia criativa mostram que 
apoiar o talento feminino é um 

investimento com retorno direto 
para toda a comunidade. Projetos 
como este fortalecem a renda das 
famílias, incentivam o comércio 
local e inspiram novas gerações a 
transformarem ideias em realida-
de. (FONTE – Prefeitura de Torres)

TJRS publicará edital de conciliação dos precatórios judiciais do Município de Torres
A Prefeitura Municipal de Tor-

res informa aos interessados e 
credores de precatórios junto ao 
Município que o Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Rio Grande do 
Sul (TJRS) publicará, no dia 22 de 
setembro de 2026, o edital de 

conciliação para o pagamento de 
dívidas judiciais.

O período de manifestação dos 
credores interessados terá início 
no dia 24 de setembro de 2026. 
“Se você possui algum crédito a 
receber do Município decorrente 

de processo judicial já encerra-
do (que aguarda apenas o paga-
mento), fique atento aos prazos 
e acompanhe as publicações 
oficiais para formalizar seu inte-
resse na conciliação”, salienta a 
comunicação da municipalidade 

torrense.
Em caso de dúvidas sobre a sua 

situação ou se não localizar seus 
dados na relação de credores, 
entre em contato com o seu ad-
vogado.

O objetivo do edital é formar a 

lista de credores interessados em 
conciliar com o Município de Tor-
res, abrangendo precatórios ins-
critos perante o Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Rio Grande do 
Sul e o Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região (TRF-4).
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A cidade de Torres, no Litoral 
Norte do RS, alcançou 87,1% de 
cobertura de esgotamento sani-
tário e está próxima de se tornar 
mais um município atendido pela 
Corsan a superar a meta de 90% 
estabelecida pelo Marco Legal do 
Saneamento para ser alcançada 
até 2033. Com as obras atualmen-
te em execução, a previsão da 
companhia é que esse patamar 
seja ultrapassado em 2027 na ci-

dade.
Nesta segunda metade de 

2026, as frentes de trabalho estão 
concentradas na implantação de 
redes de esgoto nos bairros São 
Jorge, São João e Centenário. 

A conclusão das obras nessas 
localidades, prevista para o início 
do próximo ano, permitirá ampliar 
o atendimento e levar Torres a um 
novo estágio de infraestrutura sa-
nitária. O avanço tem significado 

particular em uma cidade litorâ-
nea, turística e em expansão, loca-
lizada na divisa com Santa Catarina 
e marcada pela presença do Rio 
Mampituba.

Torres integra um grupo de mu-
nicípios que vem se aproximando 
da meta estabelecida para 2033. 
Esteio, Aceguá e Pedras Altas já su-
peraram os 90% de cobertura. Ca-
choeirinha chegou a 87,5%, Santa 
Maria a 83,2% e Quaraí a 81,9%. 

Torres se aproxima dos 90% de cobertura em esgoto 
tratado, conforme Corsan

TORRES

Com mais obras na área ainda em andamento, cidade está próxima de atingir meta do Marco Legal do Saneamento

Construção da Infraestrutura de esgotamento sanitário desde a 
década de 1960

“Torres convive com a constru-
ção de sua infraestrutura de esgo-
tamento sanitário desde a década 
de 1960. Chegar tão perto da uni-
versalização é concluir uma trans-
formação construída ao longo do 
tempo e que estamos acelerando. 
Em uma cidade que tem no turis-
mo e nos recursos naturais parte 

importante de sua identidade, 
ampliar a coleta e o tratamen-
to de esgoto significa proteger o 
território e, ao mesmo tempo, ter 
condições de seguir crescendo”, 
afirma Luciano Brandão, gerente 
regional de Relações Institucio-
nais da Corsan, em matéria ao 
Correio do Povo.

Além dos reflexos na saúde e 
na proteção dos recursos hídricos, 
a Companhia diz que a expansão 
do saneamento visa impulsionar 
o desenvolvimento urbano e eco-
nômico de Torres. “Uma infraes-
trutura capaz de acompanhar o 
crescimento da cidade cria condi-
ções para novos empreendimen-

tos, contribui para a valorização 
urbana e dá suporte a atividades 
como turismo, comércio e cons-
trução civil”.

No Litoral Norte, a Corsan tam-
bém mantém obras de expansão 

em Capão da Canoa, onde a co-
bertura deverá se aproximar de 
80% até o final de 2028 – confor-
me informações da Corsan. (FON-
TES – Jornal Cidades e Correio do 
Povo)

ETE da Corsan em Torres/DIVULGAÇÃO

Modernizado sistema de telemetria de estação de bombeamento de esgoto em Torres
A Corsan realizou, nesta semana, 

uma ação de manutenção preven-
tiva e adequação do sistema de 
telemetria da Estação de Bombea-
mento de Esgoto (EBE) localizada no 
bairro Stan, em Torres. 

Com investimento aproximado 
de R$85 mil, o serviço contemplou 
a substituição completa do equipa-
mento de telemetria, a organização 
do cabeamento e adequações nos 

sinais de entrada e saída da unida-
de.

“Essa intervenção atualiza o sis-
tema de telemetria, que permite 
acompanhar e controlar, de forma 
remota, informações sobre o fun-
cionamento da elevatória. Também 
avançamos na preparação para a 
implantação do controle por PID, 
que permitirá uma operação mais 
precisa das bombas e um melhor 

acompanhamento dos parâmetros 
de funcionamento da estrutura”, 
destaca Leandro Capitão, coordena-
dor de Operações da Corsan.

A iniciativa integra as ações per-
manentes da Corsan de manuten-
ção, modernização e qualificação 
das estruturas de esgotamento 
sanitário, contribuindo para maior 
controle e confiabilidade operacio-
nal. (FONTE – Ascom Corsan)

FONTE – Folha Digerida
____________________

A Prefeitura de Torres (RS), no 
Litoral Norte do Rio Grande do Sul, 
publicou o edital nº 294/2026 para 
seleção e formação de cadastro 

de reserva em quatro funções do 
quadro municipal. Os salários in-
formados variam de R$ 2.100 a R$ 
7.883,04, com jornadas entre 35 
e 40 horas semanais, conforme o 
cargo.

A seleção formará cadastro de 

reserva para os seguintes cargos: 
contador; agente de combate às 
endemias; monitor social — CRAS; 
cuidador — Casa de Acolhimento.

O processo seletivo terá vali-
dade de até um ano, a partir da 
homologação do resultado final, 
podendo ser prorrogado uma úni-
ca vez, por igual período. As opor-
tunidades são para formação de 
cadastro de reserva e poderão ser 
utilizadas conforme a necessidade 
do município dentro da vigência.

Para requisitos detalhados, do-
cumentos, critérios de avaliação e 
cronograma completo, consulte o 
edital no site oficial da Prefeitura 
de Torres.

Como serão as etapas
• A avaliação será realizada por 

análise de currículos, de acordo 

com os critérios do edital.
• Para a função de agente de 

combate às endemias, haverá 
também curso de qualificação bá-
sica.

Inscrições
• Período: de 17 a 24 de setem-

bro de 2026
• Local: site oficial da Prefeitura 

de Torres

Remuneração, jornada e 
escolaridade
• Remuneração: de R$ 2.100 a 

R$ 7.883,04 (conforme o cargo)
• Jornada: 35 a 40 horas sema-

nais
• Escolaridade: oportunidades 

para níveis fundamental, médio e 
superior, conforme os requisitos 
especificados no edital

O que fazem esses cargos 
(em linhas gerais)

• contador: atua na contabili-
dade pública, com elaboração de 
demonstrativos, apoio à execução 
orçamentária e registros contábeis 
oficiais.

• agente de combate às ende-
mias: desenvolve ações de vigi-
lância, prevenção e controle de 
vetores e endemias em territórios 
urbanos.

• monitor social — CRAS: apoia 
atividades socioeducativas e de 
convivência, com atendimento a 
famílias e grupos em vulnerabili-
dade.

• cuidador — Casa de Acolhi-
mento: presta cuidados diários e 
apoio à rotina de pessoas acolhi-
das em unidade institucional.

Prefeitura de Torres publica processo seletivo para 
formação de cadastro de reserva

Inscrições  estão abertas para cadastro de reserva em 4 cargos - com remuneração entre R$ 2.100 e R$ 7.883.
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Desconto de 50%, nas três primeiras mensalidades, em contratações realizadas 
no dia 25 de setembro de 2026.

Somente no dia 25 DE SETEMBRO, você ou 
sua empresa podem contratar um plano de saúde da 
Unimed Porto Alegre com a melhor condição do ano:

50% DE DESCONTO
POR 3 MESES.

Aponte a câmera 
do seu celular
e saiba mais.

SOMENTE NO DIA
25 DE SETEMBRO

Dr. Flávio Cardoso
Médico de Família e Comunidade e cooperado 
da Unimed Porto Alegre.

Saúde mental: 
uma construção diária.

Informe Comercial

funciona como um amortecedor contra o 
estresse.
 

Sono: uma boa noite de sono é essencial. É o 
momento em que o cérebro processa cargas 
emocionais e se recupera. Estabeleça todos 
os dias um horário para dormir e acordar.
Atividade física: exercícios como caminhada, 
ioga e musculação funcionam como 
reguladores de humor liberando endorfina 
e serotonina. Pratique três vezes na semana 
ou mais.
Alimentação: nutrientes adequados auxiliam 
diretamente na produção de 
neurotransmissores ligados ao bem-estar. 

Pausas: não espere a exaustão extrema, 
introduza no seu dia pequenas pausas para 
desacelerar.
Hobbies e lazer: dedique seu tempo a 
atividades que não sejam por obrigação ou 
produtivas, focando apenas no prazer e 
relaxamento. Práticas de meditação ajudam na 
recuperação de longo prazo. 

 
Autocobrança: momentos difíceis e falhas 
fazem parte da trajetória humana. Cobranças 
excessivas geram um estado constante de 
ansiedade.
Foco: canalize energia apenas no que se pode 
mudar, o que está a seu alcance. 

Terapia: fazer terapia não é exclusivo para 
momentos de crise; o acompanhamento 
psicológico preventivo ajuda no 
autoconhecimento.
Medicamentos: têm papel importante quando 
corretamente indicados e são fundamentais 
para muitas pessoas se a doença já está 
instalada.

Não precisamos esperar para começar a cuidar 
da mente. Esperar o colapso para procurar 
ajuda é uma estratégia de alto risco físico e 
emocional. Cuidar de forma preventiva 
significa assumir o controle da própria rotina e 
entender que o bem-estar não é a ausência de 
doenças, mas a presença ativa de hábitos que 
sustentam a vida.

Quando pensamos em saúde mental, a 
tendência ainda é associá-la a um tratamento: 
terapia para ansiedade, medicamento para 
depressão ou internação para um esgotamento 
ao extremo.  No entanto, o método mais eficaz 
é aquele que age antes que a doença se instale. 

A prevenção consiste em contribuir para uma 
estrutura psicológica capaz de absorver os 
impactos inevitáveis da vida sem se romper. 
Assim como o corpo precisa de imunidade para 
combater vírus, a mente precisa de uma 
barreira contra os estressores. Essa reserva é 
construída por pilares fundamentais para 
proteger o bem-estar emocional.

Cultive vínculos: crie vínculos amorosos com 
familiares e amigos. Compartilhar suas 
vulnerabilidades com pessoas de confiança

Rede de apoio

Cuidados com o corpo

Autocuidado

Flexibilidade emocional

Psicoterapia e medicamento
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Imersão em São Paulo amplia repertório e fortalece práticas 
pedagógicas na Escola de Educação Básica São Domingos
A educação também se 

transforma quando quem 
educa se permite sair da roti-
na, conhecer novas experiên-
cias e olhar para a própria prá-
tica a partir de outros lugares. 
Foi com esse propósito que 
a educadora Laura Ebsen, do 
Serviço de Orientação Educa-
cional (SOE) da Escola de Edu-
cação Básica São Domingos, 
Unidade Educacional do SA-
GRADO – Rede de Educação, 
participou da Imersão do SA-
GRADO - Rede de Educação 
2026, realizada nos dias 24 e 
25 de agosto na editora FTD, 
em São Paulo (SP).

A formação reuniu dire-
tores e educadores do SOP 
que acompanham o Ensino 
Fundamental – Anos Finais e 
o Ensino Médio das Unidades 
Educacionais da Rede, em 
uma programação voltada à 
atualização, à troca de expe-
riências e ao conhecimento 
de diferentes práticas e so-
luções aplicadas ao contexto 
educacional. A FTD é a edito-
ra responsável por parte dos 

materiais didáticos utilizados 
pelos educandos do SAGRA-
DO – Rede de Educação. A 
parceria também amplia o 
acesso a soluções educacio-
nais e recursos que apoiam o 
processo de aprendizagem.

NOVOS OLHARES

A programação teve início 
na matriz da FTD Educação, 
onde os participantes conhe-
ceram a estrutura da empresa 
e participaram de momentos 
dedicados à análise de indica-
dores, maturidade digital, uso 
de plataformas educacionais 
e perspectivas pedagógicas.

A discussão sobre indicado-
res e dados possibilitou am-
pliar o olhar para informações 
que podem apoiar a gestão e o 
acompanhamento das apren-
dizagens. Já as reflexões sobre 
maturidade digital abordaram 
as possibilidades e os desafios 
relacionados ao uso de plata-
formas e recursos tecnológi-
cos no cotidiano escolar.

Para Laura, a experiência 

representa uma oportunida-
de de levar novos questio-
namentos para a realidade 
da Unidade Educacional. “A 
formação abre horizontes e 
amplia possibilidades para 
pensarmos ainda mais no 
desenvolvimento do prota-
gonismo e da autonomia dos 
educandos, ampliando pers-
pectivas e contribuindo para 
uma formação que considere 
não apenas suas aprendiza-
gens no presente, mas tam-
bém seus diferentes cami-
nhos e possibilidades para o 
futuro, ao mesmo tempo em 
que fortalece o acompanha-
mento de seus processos de 
aprendizagem e desenvolvi-
mento pelos educadores.”

EXPERIÊNCIAS

No segundo dia, o grupo vi-
sitou o Colégio Sir Isaac New-
ton, conhecendo práticas 
desenvolvidas no ambiente 
escolar. A programação tam-
bém incluiu uma visita ao 
Parque Gráfico da FTD, per-

mitindo aos participantes co-
nhecerem diferentes etapas 
e estruturas relacionadas à 
produção dos materiais edu-
cacionais.

A proposta da imersão foi 
justamente aproximar os 
profissionais de experiências 
concretas, favorecendo a par-
tilha de conhecimentos e a 
construção de novos repertó-
rios para o trabalho desenvol-
vido nas Unidades Educacio-
nais.

Para a Escola de Educação 
Básica São Domingos, mo-
mentos de formação conti-
nuada como esse têm im-

pacto direto na qualificação 
do trabalho pedagógico. A 
participação de Laura tam-
bém integra o compromisso 
da Unidade Educacional com 
uma formação permanente 
de seus educadores. Afinal, 
atualizar conhecimentos não 
significa apenas acompanhar 
as mudanças da educação, 
mas transformá-las em possi-
bilidades concretas de apren-
dizagem, acompanhamento 
e desenvolvimento dos edu-
candos. (FONTE – Comunica-
ção Escola de Educação Bási-
ca São Domingos/ SAGRADO 
– Rede de Educação)
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Convênios

Prosseguindo com a série sobre os
personagens que emprestaram seus
nomes para as ruas e logradouros de
Torres, trago nesta semana mais
algumas figuras, algumas bastante
conhecidas, outras nem tanto, mas
que de alguma maneira fazem parte
da história da cidade.

Travessa Oscar Raupp
Oscar Raupp foi um dos primeiros
comerciantes de Torres a manter uma
loja de departamentos, daquelas onde
se encontrava praticamente de tudo.
Uma loja bem diversificada, como se
dizia antigamente.
Nasceu na Colônia São Pedro, em 4
de novembro de 1904, e era o mais
velho de oito irmãos. Depois de
trabalhar em Porto Alegre, retornou a
Torres e aqui passou a se dedicar ao
comércio. Também participou da vida
política do município, sendo vereador
no período de 1947 a 1951.
Oscar Raupp teve ainda participação
na hotelaria torrense. Foi proprietário
do Farol Hotel, empreendimento que
vendeu, em 1938, para Alfiero Zanardi
e Jaime Pozzi. Hoje, seu nome
permanece na placa de uma pequena
travessa da cidade. Para quem passa
por ela, talvez seja apenas mais um
nome. Mas, como estamos vendo
nesta série, por trás de cada nome
existe uma história.

Rua Oswaldo Aranha
Oswaldo  Aranha  foi  um   político    e 

MAIS RUAS, PERSONAGENS E HISTÓRIAS...
1882.
Mais um personagem ligado às antigas
famílias de Torres e que hoje é
lembrado, para a maioria das pessoas,
apenas pelo nome em uma placa de
rua.

Rua Júlio de Castilhos
Júlio Prates de Castilhos nasceu em 29
de junho de 1860 e foi jornalista e
político, tornando-se uma das figuras
mais importantes da política do Rio
Grande do Sul no início da República.
Foi presidente do estado por duas
vezes e teve papel fundamental na
implantação do pensamento positivista
na política gaúcha. Foi também um dos
principais responsáveis pela
elaboração da Constituição Estadual de
1891.
Entre seus conterrâneos, ficou
conhecido como o “patriarca do Rio
Grande do Sul”.
Em Torres, seu nome está em uma das
ruas mais conhecidas da cidade e,
curiosamente, é também uma das ruas
que ainda conserva muito da antiga
ocupação urbana.
Rua Borges de Medeiros
Antônio Augusto Borges de Medeiros
foi advogado e político e uma das
figuras mais influentes da política do
Rio Grande do Sul durante a República
Velha.
Governou o estado por vários períodos,
permanecendo à frente do governo por
cerca de 25 anos. Foi um dos principais
representantes do pensamento    positi- 

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

diplomata brasileiro que teve
participação em importantes
momentos da história do Brasil.
Gaúcho, nasceu em Alegrete, em
1894, em uma família de tradição
política. Formou-se em Direito e
ainda jovem entrou para a política,
aproximando-se de Borges de
Medeiros.
Ao longo de sua carreira ocupou
diversos cargos públicos e teve
importante atuação na política
externa brasileira. Em 1947, foi
presidente da Assembleia Geral das
Nações Unidas, durante a primeira
sessão realizada em Nova York.
É um daqueles nomes bastante
conhecidos da história política
brasileira e que acabou também
chegando às placas das ruas de
Torres.

Rua Joaquim Ferreira Porto
Joaquim Ferreira Porto era filho do
Tenente Ricardo Ferreira Porto e
neto do conhecido Alferes Manoel
Ferreira Porto, personagem que já
apareceu em uma das colunas
anteriores desta série.
Nasceu em Torres, em março de
1843. Casou-se, em 1863, com Maria
Anastácia da Silveira, com quem teve
seis filhos: Cândida Silveira Porto,
Theodora Silveira Porto, Maria da
Silveira Porto, Alcebíades Silveira
Porto, Alemerindo Silveira Porto e
Procópia Silveira Porto.
Joaquim faleceu em 24 de abril de 
 

vista no Rio Grande do Sul e teve
grande influência na política estadual.
Assim como Júlio de Castilhos, seu
nome está presente em muitas cidades
Assim como Júlio de Castilhos, seu
nome está presente em muitas cidades
gaúchas. Em Torres, acabou também
batizando uma de nossas ruas.
Ainda há muitas histórias
Como já falei nas colunas anteriores,
esta pesquisa está longe de terminar.
São muitas ruas e logradouros e,
consequentemente, muitos
personagens para descobrir.
Alguns nomes são conhecidos por
todos, outros praticamente
desapareceram da memória da cidade.
E é justamente aí que está a graça
desta pesquisa: descobrir quem foram
essas pessoas e por que, em algum
momento, alguém decidiu que elas
mereciam ter seus nomes colocados
em uma rua.
Ainda tenho pela frente nomes como
Alexandre Maggi, Luiz Gonzaga
Capaverde, Jayme Pozzi, José Maia
Filho, José Amâncio da Rosa, José
Nereu Quartiero, Altemar Esteves de
Aguiar, Alexandrino de Alencar, Calino
Venâncio de Matos, Desembargador
Vieira Pires, Elizeu Kuwer, José
Tertuliano, Luiz Bauer, entre tantos
outros. Portanto, a série continua.
Afinal, quando começamos a prestar
atenção nos nomes das ruas,
percebemos que estamos, na verdade,
andando por dentro da história de
Torres.
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Fonte: Fecomercio RS
__________________

Inovação, tecnologia, comporta-
mento do consumidor e novas estra-
tégias de negócios estarão no centro 
dos debates da quarta edição do 
Varejo 360, evento promovido pelo 
Sistema Fecomércio-RS/Sesc/Senac 
e IFEP, que será realizado no dia 23 
de setembro. A programação reunirá 
empresários, gestores e profissionais 
do comércio na sede da entidade, em 
Porto Alegre, para discutir as transfor-
mações que impactam o varejo e as 
oportunidades para os negócios.

A relação entre marcas e consumi-
dores também estará entre os assun-
tos abordados no Varejo 360. Marcus 
Buaiz, estrategista, empresário e só-
cio da Mynd, apresentará a palestra 
“Marketing, posicionamento e pre-
sença digital para o varejo”, compar-
tilhando estratégias para fortalecer 
marcas, ampliar a conexão com o pú-
blico e gerar resultados.

Tecnologia e projeções
As mudanças provocadas pela tec-

nologia também estarão entre os as-
suntos centrais do encontro. O painel 
“Inovação e tecnologia aplicadas ao 
dia a dia do varejo” reunirão Fabio de 
Oliveira, da Geração F5, Fabricio Qua-
resma, sócio-fundador da FabChat IA, 

Gelson Junqueira e Juliana Marcon, 
do LAB Fecomércio-RS, para discutir 
possibilidades de aplicação dessas 
ferramentas na rotina dos negócios. 
O tema também será abordado por 
Diego Ferreira, gerente de Cross-bor-
der e Marketplace no Magazine Luiza 
(Magalu), que irá compartilhar sua 
experiência em inovação e estratégias 
de crescimento no varejo. 

Além das novas tecnologias e es-
tratégias comerciais, o Varejo 360 terá 
espaço para discutir o comportamen-
to do consumidor e os caminhos para 
a gestão dos negócios. A economista-
-chefe da Fecomércio-RS, Patrícia Pa-
lermo, trará análises sobre consumo e 
mercado, enquanto Alzira Vasconce-
los abordará liderança e aceleração de 
negócios no varejo. Tiago Mattos, um 
dos principais futuristas do país, fará a 
abertura do evento com uma pa-
lestra sobre o futuro do varejo e 
o papel do empresário na trans-
formação dos negócios.

Vivencias na prática
A experiência de quem já está 

colocando essas tendências em 
prática também será apresenta-
da no painel “O varejo gaúcho 
que aplica tendências na prá-
tica”. Lucas Neuhaus, CEO da 
Cadile's Esportes; Karine Luiza, 
gestora da Casa Hermosa; e Fabi 

Nunes, fundadora da Brizza Se-
cond Hand, que terá mediação 
do especialista em varejo Fa-
biano Zortéa. O objetivo é apre-
sentar casos reais de inovação, 
transformação de negócios e 
adaptação às novas demandas 
do consumidor.

Para encerrar a programação, 
Thiago Oliveira, conhecido nacio-
nalmente como Thiago Varejo, 
levará ao palco sua experiência à 
frente da Varejo Ativo e da rede 
Cabocla, de Minas Gerais, em 

uma conversa sobre liderança e 
desenvolvimento de empresas a 
partir da vivência prática na ope-
ração de lojas.

Com diferentes perspectivas 
sobre gestão, consumo, tecnolo-
gia e inovação, o Varejo 360 pro-
põe uma programação voltada 
a quem acompanha de perto as 
mudanças do setor e busca no-
vas possibilidades para os negó-
cios. As inscrições estão abertas 
e podem ser realizadas no site da 
Fecomércio-RS.

Serviço

O quê: Varejo 360 – 
4ª edição
Quando: 23 de setembro
Horário: A partir das 9h
Onde: Sede da 
Fecomércio-RS – 
Porto Alegre
Inscrições: No site da 
Fecomércio-RS

Varejo 360 promove encontro entre especialistas 
e empresários para discutir o futuro do comércio
Evento da Fecomércio-RS será realizado em 23 de setembro, na sede da entidade, com nomes como Marcus Buaiz e Tiago Varejo entre os destaques
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

O aumento da ocupação do 
trabalho inteligente pela Inteli-
gência Artificial (IA) e o conse-
quente desemprego ou baixa 
abrupta do trabalho inteligen-
te ocupado por humanos não 
vai ser o final dos tempos e 
sinônimo de miséria da popu-
lação mundial frente a riqueza 
dos já ricos e donos dos aplica-
tivos (robôs). Não fecha a con-
ta... Não tem como haver uma 
parte da população faturando 
dinheiro sem custos e ficando 

mais rica se não há quem con-
suma. Simples assim. 

Como o processo de IA vai 
ser colocado em todo o mun-
do quase obrigatoriamente 
(pelo menos nos países abertos 
ao mercado e a comunicação 
mundiais) para que as empre-
sas (e nações) consigam ser 
competitivas frente às concor-
rentes que robotizam os pro-
cessos, o trabalho braçal vai ser 
uma das únicas coisas que os 
seres humanos poderão trocar 

por dinheiro (emprego). Isso 
faz com que a sociedade se tor-
ne menos desigual no que tan-
ge a renda para sustento e pou-
pança, o que vai gerar rendas 
médias pequenas (por conta da 
facilidade de aprendizado do 
trabalho braçal e pelo número 
enorme de pessoas concorren-
do pelas mesmas vagas).  

Penso que esse possível 
mundo distópico/utópico iria 
fazer com que o preço de tudo 
caísse.  Iriam derreter os valo-

res de imóveis e de patrimô-
nios de pessoas e empresas. 
Iriam parar lá no chão, causan-
do uma quebradeira incom-
parável e desemprego (até de 
robôs - que não têm sindicatos 
para brigar por estabilidade 
nem justiça do trabalho). 

Os preços de bens e serviços, 
nesse caso, também devem ir 
ao chão, o que consequente-
mente pode deixar até a inte-
ligência artificial ociosa, por 
conta de não haver necessida-

de de produzir mais e melhor 
(simplesmente porque não 
terá mercado). 

Talvez o lado bom disso seja 
a vitória da liberdade frente 
a imposição... E talvez maior 
igualdade de oportunidades e 
renda finalmente sejam alcan-
çadas pelas leis irrevogáveis  
da oferta X procura e pela lei 
da causa X efeito (também ir-
revogável e, pensam alguns, 
que é a lei do universo, a lei de 
Deus).  

  OPINIÃO - INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL PODE PROMOVER MAIS IGUALDADE DE GANHOS NO MUNDO?

Lugares como Torres (de 
turismo e descanso) serão 
cada vez mais procurados 
pelas pessoas que continu-
arem trabalhando em cen-
tros urbanos robotizados. 
O stress de viver na cidade, 
se alimentando de comida 
industrializada, cumprindo 

ritos burocráticos e tecnoló-
gicos e tendo de correr cada 
vez mais atras de dinheiro 
(concorrendo com robôs), 
dinheiro esse que também 
cada vez mais será diminu-
to, fará com que os mais ur-
banos se obriguem cada vez 
mais a passar períodos de 

descanso em locais a beira 
mar, como Torres e nosso li-
toral. E oferecer atendimen-
to a esses estressados se 
tratará (em casos distópicos 
como esse dos efeitos da IA 
no futuro da humanidade) 
de uma atividade dificilmen-
te substituída por IA. 

Mas os valores oferecidos por 
moradia, lazer, trilhas, gastro-
nomia e etc. terão que ser mais 
baixos, isso porque as pessoas 
em todo o mundo estarão em 
regime de baixos rendimentos 
(como sugerido acima).

Festivais de música, de ri-
tuais religiosos e esotéricos 

serão (acho eu) os eventos 
mais procurados por turistas 
para explicar ou compensar 
o seu stress da vida cotidia-
na em cidades muito tecno-
lógicas (e seguir o proposito 
original de curtir a vida e 
o universo como fonte de 
curiosidade)

PRAIA COMO LAZER PARA OS ESTRESSADOS

A opção de vida de morar 
em um sítio longe da cida-
de e plantar ou cultivar a 
maioria dos alimentos  que 
precisa para sobreviver tal-
vez seja a mais moderna 
forma de vida nesta possi-
bilidade de mundo futuro,  
onde a inteligência artificial 

pode fazer o que quer para 
o homem, mas o homem 
não terá grande renda para 
comprar... E para morar em 
um sítio junto a natureza em 
uma casa  até de madeira 
construída pelos próprios 
proprietários, não precisa 
nem estudar nem ter em-

prego ( caso as pessoas inte-
ligentemente se satisfaçam 
com uma vida com o básico 
e simples) .

Não precisa de carro, não 
precisa de tecnologia (já 
que não vai trabalhar com 
ela nem precisa dela para 
obter produtos e serviços). 

Não precisa tanto de seguro, 
de Plano de Saúde (porque 
plantar e comer o que plan-
ta não deixa as pessoas ado-
ecerem tanto).   

Basta viver, trabalhar para 
comer e cuidar de si e de sua 
família, isso junto a nature-
za, observando o milagre da 

vida (como proposito - o que 
poderia ter sido valorizado 
eternamente como já o foi 
em milênios atras).  E o que 
prova que não precisa ser 
rico para ter uma vida sau-
dável e livre. Nem votar em 
políticos... Dinheiro não é si-
nônimo de felicidade. Ou é?  

VIDA À MODA ANTIGA EM ALTA

Como os recursos circu-
lantes de dinheiro em geral 
baixariam para quantidades 
menores, os governos te-
riam que se reinventar. Para 
pagar o que está prometido 
por lei para a sociedade, os 
governos além de rescindir 
a maioria dos contratos de 
servidores, se obrigariam e 
emitir dinheiro sem lastro 
produtivo (como muitos paí-
ses já fazem ao emitirem pa-
peis). E emitir dinheiro que 
não tem fundo produtivo 
gera inflação até em Marte e 
na Lua, o que acabaria bai-
xando os valores reais dos 
contratos pagos pelos Esta-

dos aos cidadãos e credores 
do sistema (gato por lebre). 

Penso que, neste cenário 
hipotético, o Estado então 
se obrigaria a inverter sua 
lógica coercitiva. Ele teria 
que dar dinheiro para todo 
mundo produzir e gerar cir-
culação de dinheiro, e se 
obrigaria a baixar os impos-
tos e taxas compulsórios, 
por óbvio. E os políticos (e 
governos) no final seriam 
praticamente formados por 
pessoas que se apresen-
tariam para fazer trabalho 
quase voluntário para a so-
ciedade (ao invés de organi-
zações onerosas como hoje), 

pessoas voluntarias essas 
com motivação por solida-

riedade (como poderia ter 
sido sempre e não geraria o 

caos que os governos se tor-
naram no mundo).   

PODER SERÁ DOS QUE DESVALORIZAM O PODER?
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Domingo, dia 4 de outubro próximo, vamos às urnas. Poucos sabem 
o porquê desta data, e não outra. Quando eu era (mais) moço, o dia 
de eleição era sempre o 3 de outubro, mas por razões mais práticas 
do que conceituais, acabamos transferindo-o para o domingo imediato. 
Portanto, lá vamos nós, com a provável ausência às urnas de mais de 
20 milhões de idosos com mais de 70 anos que ficam dispensados da 
obrigatoriedade. Fora os relapsos, ou desinteressados da Política, que 
preferem pagar a multa de alguns míseros “pilas” do que sair de casa 
para votar. Descrentes, reiteram que nada mudará... 
Já os idosos se justificam:  -“Não somos ouvidos”. Com efeito, há tem-

pos, o silêncio dos candidatos a este segmento da população é “ensur-
decedor”. Esquerda e direita continuam acreditando no mito de que 
somos um “País do Futuro”, de jovens,  expressão cunhada pelo exilado 
alemão que chegou, perplexo, ao Brasil, fugido da Alemanha nazista, 
Stepan Zweit. Nada – ou muito pouco – propõem os candidatos aos 
mais velhos. 
Enfim, lembrando: O dia escolhido para a votação, evoca a data de uma 

Revolução, a de 03 de outubro de 1930 quando o “Presidente” do Es-
tado do Rio Grande do Sul, Getúlio Vargas, candidato derrotado à Pre-
sidência da República, tendo como Vice , João Pessoa, da Paraíba, com 
apoio (velado) de Minas Gerais inicia um movimento sedicioso que de-
porá o Presidente ainda em exercício, Washington Luiz, enterrando a 
Velha República Oligárquica. Mas como? Cruz, credo! Então celebramos 
o momento crucial da democracia brasileira, votando no dia de uma 
sedição? Isso mesmo! Assim,  como são as criaturas, são os movimentos 
da História: Contraditórios. A democracia não é um plano inclinado so-
bre o qual deslizam processos, instituições e protagonismos edificantes. 
É, mais bem, uma montanha russa, permeada de avanços, retrocessos, 
revoluções e guerras. De resto, sempre bom lembrar que “democracia”, 
“República”, “Liberalismo” ou “Socialismo” são, no fundo grandes arcos 
utópicos, apesar de sua consolidação em Doutrinas, Sistemas e Regimes 
ao longo da História. Constroem-se, através do tempo, a partir da crítica 
modelo monárquico inspirado no Direito Divino dos Reis que, bem ou 
mal, organizou o Poder desde os primórdios da civilização, há quase dez 
mil anos.
 A Revolução de 1930, assim, tornou-se necessária para encerrar uma 

etapa de nosso desenvolvimento e dar início à outra, marcada pelo ad-
vento de uma “civilização industrial nos trópicos”, pela regulação das 
relações capital-trabalho, pela afirmação dos interesses nacionais dian-
te da voracidade neocolonial, pela organização de instituições nacionais 
voltadas ao mundo do trabalho. Ela foi o ápice da intensa mobilização 
dos “tenentes” rebelados contra o Governo de Artur Bernardes que 
abriram caminho em armas para a modernização do país. Foi o abalo 

exigido pela Proclamação da República, ao cabo da luta pela abolição 
na década de 1880, que ainda não se havia sentido. Eclodiu em 1930. 
Quis o destino que o Rio Grande do Sul, naquele momento, já pro-
fundamente mudado pelas administrações republicanas – referência 
aos governos “castilhistas” -, muito bem demonstradas por Luiz Ro-
berto Targa em seu livro “Gaúchos e Paulistas na construção do Brasil 
Moderno”, cumprisse o mandato revolucionário, instituindo um Novo 
Brasil.

Para se ter uma ligeira ideia do estado de espírito daquele fatídico ano 
de 1930, aliás, muito similar ao que hoje vivemos, veja-se o clima popu-
lar diante do que houve, naquela época, quando o féretro de João Pes-
soa, assassinado, chega ao Rio de Janeiro em 7 de agosto daquele ano:

*“Ouviu-se um grito assim que o ataúde chegou á praça:
‘De joelhos! De joelhos!’
Os milhares de presentes obedeceram. Alguém principiou a entoar, 

quase murmurando o Hino Nacional, e a massa ajoelhada imitou, com 
o canto a meia-voz, feito um pranto. Ao se levantar Maurício Lacerda 
trepou na amureta que separava a praça das dependências do cais e 
ficou perto da altura do poste. Carlos (Lacerda) diria ao rememorar 
aquela quinta feira ao lado pai: “Era um corisco falando”.  
(...) Até que o orador engatou uma sequência de reverências e impre-

cações  que tatuariam a história:
No esquife que aí vedes não está o corpo de um grande cidadão, o ca-

dáver da nação!; se as liberdades morrem comendo o angu dos pode-
rosos, comendo o bacalhau oficial, tu morreste quando te batias pela 
moralidade do regime de tua pátria!; os povos , quando se revoltam, 
não vingam, justiçam! Desprezando eufemismos, o deputado exortou 
à deposição de Washington Luiz, apontando-o como o idealizador do 
homicídio: ‘ E vós, Exército e Marinha, que mandastes para fora o im-
perador que não matou ninguém, até quando abusarás de nossa pa-
ciência, abandonando-nos nesta escravidão? Arrematou: Ajoelhe-se 
multidão, para deixar passar o cadáver deste Cristo do civismo e se 
erga, depois, para ajustar contas com os Judas que o traíram e punir 
os carrascos que executaram.*
(*Lacerda – Coração e Tempestade Vol I , Mário Magalhães, Cia das 

Letras, RJ, 2026 pg.52)

OPINIÃO – Em breve, eleições gerais. E daí? 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

GERAL 

IBSAÚDE recorre da intervenção no Hospital de Torres 
e pede suspenção da decisão na Justiça

Conforme noticiado nesta 
quinta-feira (17), os gestores do 
IBSAÚDE - instituição responsável 
pela gestão do Hospital de Torres 
(IBSAÚDE) - entraram com um 
Agravo de Instrumento no Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande do 
Sul contra a decisão que determi-
nou a intervenção total do Estado 
no Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes.

A decisão da Justiça (oficia-

lizada em 15 de setembro) de-
terminou que o Estado assuma 
integralmente a gestão do hos-
pital em até 15 dias, afastando 
o IBSAÚDE da administração. 
Também proibiu novos repasses 
públicos à entidade e autorizou o 
Estado a utilizar o CNPJ da filial do 
hospital durante a intervenção.

No recurso, o IBSAÚDE pede 
a suspensão da decisão e apre-
senta uma série de argumentos. 

Entre eles, afirma que a suspen-
são imediata dos repasses pode 
comprometer o pagamento de 
profissionais, medicamentos, in-
sumos, água e energia enquanto 
a entidade ainda permanece res-
ponsável pela gestão até a efetiva 
transferência ao Estado.

A entidade também susten-
ta que existe um problema de 
subfinanciamento do hospital. O 
documento cita ainda um déficit 

mensal estimado entre R$ 1,7 mi-
lhão e R$ 2 milhões na instituição.

Outro ponto apresentado pelo 
IBSAÚDE é a situação das fiscali-
zações do CREMERS. Segundo o 
recurso, das 117 irregularidades 
apontadas nas três vistorias cita-
das, 114 constam como concluí-
das, restando três pendências na 
vistoria de 2026.

O recurso ainda afirma que a 
entidade pretende preservar a 

continuidade dos atendimentos e 
questiona a autorização para que 
o Estado utilize o CNPJ do IBSAÚ-
DE durante a intervenção.

Agora, o pedido será analisado 
pelo Tribunal de Justiça do RS. A 
decisão sobre a intervenção e 
os próximos passos do Hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes 
seguem sendo acompanhados 
pela Justiça. (FONTE – Torrica Mil 
Grau)
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Na noite da última quinta-feira 
(10), uma mulher de 19 anos foi 
presa por tráfico de drogas, duran-
te uma abordagem na BR-101, em 
Torres. Com ela, policiais da Brigada 
Militar (BM) apreenderam cerca de 
13,5 quilos de skank, uma forma de 
cannabis com maior concentração 
de substâncias psicoativas.

A abordagem ocorreu por vol-
ta das 19h, na altura do bairro São 
Brás - após equipes da Força Tática 
receberem informações de que um 
Ford Ka estaria sendo utilizado para 
transportar entorpecentes com 
destino a Santa Catarina. Policiais 
do 8º BPM acompanharam o veícu-
lo pela rodovia, enquanto policiais 
de Torres se posicionaram nas pro-
ximidades de Dom Pedro de Alcân-
tara. O carro foi interceptado já em 

Torres, com apoio das Forças Táticas 
de Osório, da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) e de uma guarnição da 
2ª Companhia de Torres.

Durante a revista, os policiais 
encontraram uma mala cinza com 
14 sacos contendo uma substância 
com características semelhantes à 
flor de maconha. O material, iden-
tificado pela Brigada Militar como 
skank, droga conhecida como “su-
permaconha”, pesava cerca de 13,5 
quilos.

Questionada sobre a mala, a pas-
sageira afirmou ser proprietária do 
objeto. Ela disse aos policiais que 
havia contratado uma carona por 
meio de um aplicativo de caronas 
e que os demais ocupantes não ti-
nham relação com a droga.

A motorista informou que realiza 

diariamente viagens pelo aplicativo 
como fonte de renda e que não co-
nhecia a suspeita antes da viagem. 
Os demais passageiros também dis-
seram não ter vínculo com a jovem 
nem conhecimento sobre o conte-
údo da mala. A condutora apresen-
tou aos policiais os registros da via-
gem e as conversas mantidas com 
a passageira para a contratação da 
carona.

As informações foram repassa-
das ao delegado de plantão, que 
orientou pela liberação do veículo 
e determinou que a motorista e os 
demais passageiros fossem qualifi-
cados como testemunhas da ocor-
rência.

A suspeita recebeu voz de prisão 
e foi encaminhada para atendimen-
to médico para exame de lesões. 

Depois, foi apresentada na Delega-
cia de Polícia de Torres, juntamente 
com a droga e os demais materiais 

apreendidos. A ocorrência foi regis-
trada como tráfico de entorpecen-
tes.

Mulher é presa transportando 13,5 quilos de skank na BR-101, em Torres

Uma motocicleta Honda 
CG, de cor preta, furtada 
em Torres (RS), foi recupe-
rada pela Polícia Militar de 
Santa Catarina (PM SC) na 
tarde desta segunda-feira 
(14), em Araranguá.

A ocorrência foi registra-
da no bairro Operária. Du-
rante rondas pela região, 
uma guarnição da Polícia 
Militar visualizou a motoci-
cleta nas proximidades de 
uma residência e realizou a 
abordagem para verificar a 
procedência do veículo.

Na conferência dos da-
dos de identificação, os po-
liciais consultaram o chassi 
e constataram que a Honda 
CG possuía registro de fur-
to no município de Torres 
(RS).

Após a confirmação, a 
motocicleta foi recupera-
da e o homem que estava 
com o veículo foi conduzi-
do para os procedimentos 
cabíveis.

O caso foi encaminhado 

às autoridades competen-
tes, que darão continuida-
de aos procedimentos le-
gais. A motocicleta deverá 
ser posteriormente restitu-
ída ao proprietário. (FONTE 
– 2linhas.com)

Moto furtada em Torres é recuperada pela 
polícia em Araranguá (SC)

A Polícia Civil de Garopaba (no 
sul de Santa Catarina) prendeu, 
nesta segunda-feira (14), um ho-
mem de 24 anos condenado pelo 
crime de tráfico de drogas no es-

tado do Rio Grande do Sul. 
A prisão aconteceu no bairro 

Areias do Macacu, após uma tro-
ca de informações com a Força 
Tática da Brigada Militar (BM) de 

Torres. O indivíduo foi localizado 
e detido.

Conforme a Polícia Civil, contra 
ele havia um mandado de prisão 
decorrente de sentença definitiva 

da 1ª Vara Criminal de Torres (RS). 
A condenação prevê pena de cin-
co anos, seis meses e 17 dias de 
prisão, pelo crime previsto no 
artigo 33, da Lei nº 11.343/2006, 

que trata do tráfico de drogas.
Após a prisão, o condenado 

foi encaminhado ao Presídio de 
Imbituba, onde permanecerá à 
disposição da Justiça.

Homem condenado por tráfico de drogas  em Torres é recapturado em Garopaba

Em Arroio do Sal, policiais mili-
tares da Força Tática do 42º Bata-
lhão de Polícia Militar (42º BPM) 
prenderam um homem por tráfi-
co de entorpecentes e adultera-
ção de sinal identificador de ve-
ículo automotor.  A ação policial 
ocorreu nesta terça-feira (15), na 
região central de Arroio do Sal 
(Rua Adalberto Torres).

Durante patrulhamento, os 
policiais visualizaram o suspei-
to conduzindo uma motocicleta 

e carregando uma mochila. Ao 
perceber a aproximação da via-
tura, ele abandonou o veículo e 
tentou fugir em direção a uma 
residência. Após acompanha-
mento a pé, o homem foi abor-
dado. 

Na mochila, foram encontra-
das porções de substâncias se-
melhantes a cocaína e maconha, 
além de uma balança de preci-
são, plástico-filme e dinheiro. A 
consulta da motocicleta apontou 

divergência entre a identificação 
do motor e os dados vinculados 
à placa. Os policiais também 
constataram que o abordado 
não possuía Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH).

Foram apreendidos 20,4 gra-
mas de cocaína, 170 gramas de 
maconha, uma balança de preci-
são, uma motocicleta, um apare-
lho celular, uma mochila, um ca-
pacete, um rolo de plástico-filme 
e R$ 116,50 em espécie.

Homem tenta fugir, mas acaba preso com drogas e moto adulterada em Arroio do Sal

Na noite deste sábado 
(12/09), policiais militares 
do Grupo de Polícia Rodo-
viária de Torres realizaram 
a prisão de dois homens 
suspeitos de envolvimento 
em um furto em veículo, 
ocorrido nas proximidades 
do Aeroporto de Torres, na 
Estrada do Mar.

Segundo informações 
repassadas aos policiais, o 
crime ocorreu por volta das 
16h30, quando foram sub-
traídos aproximadamente 
R$ 2 mil em dinheiro, um 
telefone celular, duas facas 
e uma chave de fenda.

Durante o patrulhamen-
to na ERS-389, os policiais 
localizaram e abordaram 
dois indivíduos com carac-
terísticas compatíveis com 

as informações recebidas. 
A vítima compareceu ao 
local e realizou o reconhe-
cimento dos suspeitos. 
Imagens de câmeras de 
segurança de um estabe-
lecimento também teriam 
registrado a ação.

Diante dos fatos, foi dada 
voz de prisão aos dois indi-
víduos, que foram encami-

nhados para atendimento 
médico e, posteriormente, 
apresentados na Delegacia 
de Polícia de Pronto Aten-
dimento (DPPA) para os 
procedimentos legais. Foi 
necessário o uso de alge-
mas durante a condução. 
(FONTE -  Soldado Cristina: 
Grupo Rodoviário de Tor-
res)

Em Torres, Dupla é presa após furto 
em veículo 
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Stand Up Comedy do Guri de Uruguaiana vai agitar Torres

Em pleno mês dos festejos do 
aniversário da Revolução Farrou-
pilha no estado do Rio Grande do 
Sul, a cidade de Torres recebe no-
vamente a apresentação do Guri 
de Uruguaiana - num espetáculo 
teatral humorístico com um dos 
personagens mais populares sur-
gidos nos palcos gaúchos nos últi-
mos tempos. 

O espetáculo acontece dia 25 de 
setembro às 20h no Hotel Guarita 
Park - TORRES. Ingressos a partir 
de 60,00 na plataforma Tris. Mais 
informações nas redes sociais 
da San Lopez Produções ou pelo 
whatsapp 51 98108-5631. Os in-

gressos são limitados e restam me-
nos de 50%

Com um estereótipo bem-hu-
morado do gaúcho tradicional de 
fronteira, o personagem – criado e 
vivido pelo humorista gaúcho Jair 
Kobe - protagoniza cenas e hábitos 
regionais com muito humor. Flui 
numa intersecção entre um supos-
to ambiente de intensa tradição 
gaúcha e a realidade do dia-a-dia 
-  o que na prática acontece ainda 
(e muito) em vários locais do in-
terior do RS e em outros recantos 
brasileiros ocupados por gaúchos 
tradicionalistas. 

Conforme o torrense produtor 

cultural Sandro Lopes, o Stand UP 
Comedy do Guri de Uruguaiana 
está de cara nova. “Nessa fase do 
famoso personagem do Rio Gran-
de do Sul, o artista deixa de lado 
as grandes produções musicais de 
teatro para se apresentar com um 
microfone, trazendo causos do co-
tidiano, piadas regionais e música, 
tudo com interação direta com a 
plateia”

“Histórias engraçadas sobre a 
vida moderna e costumes regio-
nais, Comentários bem-humora-
dos sobre notícias e memes que 
estão bombando nas redes so-
ciais.... Ou seja: o espetáculo em 

comédia conversa diretamente 
com quem está assistindo, no es-

tilo tradicional dos comede clubs 
com Alma Gaúcha”, explica Sandro. 

Apresentação com o clássico personagem criado e interpretado por Jair Kobe ocorre dia 25/09 na cidade -  apresentando novo formato  
deste estereótipo bem-humorado do gaúcho tradicional de fronteira, com causos do cotidiano, piadas regionais e música

Prefeitura de Arroio do Sal abre inscrições para composição do Conselho Municipal de Cultura
A Prefeitura Municipal de 

Arroio do Sal informa que es-
tão abertas as inscrições para 
a composição do Conselho 
Municipal de Cultura (CMC). 
O processo, conduzido pela 
Secretaria Municipal de Tu-
rismo, Esportes, Juventude e 
Cultura, por meio da Diretoria 
Municipal de Cultura, é des-
tinado a agentes culturais e 

representantes da sociedade 
civil interessados em integrar 
o colegiado em mandato de 
dois anos. 

As inscrições seguem até 
30 de setembro, presencial-
mente na Secretaria de Turis-
mo, para o preenchimento de 
três vagas de titulares e três 
de suplentes. Conforme a Lei 
Municipal nº 3.295/2025, os 

conselheiros terão entre suas 
atribuições a formulação e o 
acompanhamento de políti-
cas culturais, a fiscalização do 
Fundo Municipal de Cultura, 
a análise de projetos e a con-
tribuição na prestação de con-
tas.

Os três representantes do 
Poder Executivo e seus res-
pectivos suplentes serão indi-

cados diretamente pelo pre-
feito, conforme a legislação 
municipal. A Diretoria de Cul-
tura orienta os interessados a 
lerem atentamente o edital, 
especialmente quanto aos re-
quisitos, às etapas do proces-
so de seleção e à documenta-
ção necessária para a etapa de 
inscrição.

A Secretaria de Turismo está 

localizada na Av. Assis Brasil, 
em frente à Brigada Militar, 
com funcionamento das 13h 
às 19h. Confira o cronograma: 

Homologação das inscri-
ções – 2 de outubro de 2026

Assembleia pública – 14 de 
outubro de 2026

Divulgação dos seleciona-
dos – 16 de outubro de 2026
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Professoras da região de Torres participam de encontro 
de capacitação de rede de educação ambiental

FONTE – Centro Ecológico
_____________________

Vinte e oito educadoras e 
educadores retomaram, no dia 
9 de setembro, o estudo so-
bre metodologia de projetos 
na segunda etapa de formação 
da Teia de Educação Ambiental 
Mata Atlântica. O encontro foi 
realizado na Casa da Associa-
ção de Mulheres Trabalhadoras 
Rurais e Urbanas (AMTRU), em 
Três Cachoeiras.

Organizada pelo Centro Ecoló-
gico em parceria com o Ateliê de 
Projetos, por meio da pedagoga 

Adriane Lipert, a atividade teve 
o objetivo de ampliar o reper-
tório de ferramentas usadas na 
criação de propostas e práticas 
socioambientais na Educação.

A literatura infantil foi uma 
das ferramentas exploradas por 
Adriane como ponto de partida 
para formular perguntas, pes-
quisas, experiências e propostas. 
“Ela criou ilhas com objetos rela-
cionados às obras literárias e os 
grupos precisavam propor pro-
jetos a partir delas, seguindo a 
metodologia de projetos estuda-
da na formação”, resumiu a pro-
fessora Julci Cardoso, da Escola 

Estadual de Ensino Fundamental 
Dom José Baréa. Considerada 
uma referência em projetos de 
educação socioambiental na 
região, a escola participou des-
ta formação com praticamente 
todo seu corpo docente. 

Também de Três Cachoeiras 
participaram educadoras do Ins-
tituto de Educação Maria Ange-
lina Maggi e da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Fernan-
do Ferrari. De Torres participa-
ram professoras da Escola Muni-
cipal de Educação Infantil Salina 
e  EMEI Professora Joaquina Ma-
tilde Santos dos Santos.

Torres terá ação de plantio de árvores nativas na Praça da Prainha
Como já é tradição na cidade, em 

2026 Torres terá novamente ação 
alusiva ao Dia Mundial da Limpeza 
de Rios e Praias 2026. No próximo 
domingo (20), a partir das 10h, 
ocorrerá o lançamento do projeto 
‘Torres + Verde’ – com um ‘faxinão’ 
na Praça Borges de Medeiros (em 
frente a Prainha) e, concomitante-
mente, o plantio de de árvores na-
tivas no local.

O evento também é alusivo ao 
Dia da Árvore, e contará com dis-
tribuição gratuita de mudas pelo 
Projeto Pinho Semear, bem como 
ação de educação ambiental e dis-
tribuição de brindes.  Os organiza-
dores indicam, ainda que este novo 
projeto de arborização urbana foi 
idealizado em parceria entre o Praia 

Limpa Torres & Onde Verde e prevê 
o plantio de 500 novas árvores em 
Torres até 2030.

O evento é uma realização da 
Associação dos Surfistas de Torres 
(AST), Projeto Praia Limpa Torres, 
ONG Onda Verde e Projeto Torres + 
Verde, contando ainda com doação 
e Realização da Pinho Construtora 
e Projeto Pinho Semear, além de 
apoio da Prefeitura de Torres.

“Quem ama Torres cuida da nos-
sa natureza! Vamos juntos espalhar 
sombra, ar puro e biodiversidade 
por aqui. Que tal fazer parte da mu-
dança e deixar uma marca positiva 
na nossa cidade? Você está super 
convidado(a) para o mutirão de 
plantio de árvores do projeto Torres 
Mais Verde! “, convida a comunica-

ção do Projeto Praia Limpa Torres. 
Confirme sua participação ou 

tire dúvidas pelo Instagram @tor-
resmaisverde - https://www.insta-
gram.com/torresmaisverde/ 

PLANTIO DE ÁRVORES NATIVAS 
– LANÇAMENTO DO PROJETO TOR-
RES + VERDE

Onde: Praça da Prainha Borges 
de Medeiros

Quando: 20/09 Domingo
Horário: 10h
O que levar? Garrafinha de água, 

disposição, amor pela natureza e, se 
tiver, luvas de jardinagem ou uma 
pazinha. Venha plantar essa ideia! 
Sua presença faz toda a diferença 
para o futuro de Torres.
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A Praça do Imigrante, em Dom 
Pedro de Alcântara, acaba de ga-
nhar uma nova estrutura que 
amplia as possibilidades de uti-
lização de um dos principais es-
paços públicos do município. Foi 
concluída recentemente a obra de 
instalação da cobertura da praça, 
trazendo mais conforto, proteção 
e infraestrutura para a realização 
de eventos, atividades culturais e 
momentos de convivência da co-
munidade.

Com 260 m² de área coberta, 
a nova estrutura é composta por 
uma estrutura metálica em forma-
to de arco, com telhas metálicas e 
translúcidas. O investimento total 
é de R$ 420.639,25, viabilizado 

por meio de transferência especial 
de recursos federais.

Mais do que uma melhoria fí-
sica, a nova cobertura representa 
a qualificação de um espaço que 
já ocupa um lugar importante 
na vida do município. A partir de 
agora, a Praça do Imigrante conta 
com uma área permanente prote-
gida das condições climáticas, am-
pliando as possibilidades para a 
realização de atividades culturais, 
esportivas, comunitárias e de in-
tegração ao longo de todo o ano.

Para o prefeito Xande Model, a 
conclusão da obra representa uma 
melhoria construída com olhar 
voltado às necessidades da popu-
lação. “É uma obra que fizemos 

pensando na nossa comunidade. 
A Praça do Imigrante já é um espa-
ço muito querido por todos, e ago-
ra passa a ter uma estrutura ainda 
melhor para receber as pessoas. 
Ficamos felizes em poder entregar 
essa melhoria e ver esse espaço 
mais preparado para a população. 
É um investimento que fica para o 
município e que poderá ser apro-
veitado por muitas pessoas e por 
muitos anos”, destaca.

A chefe do Departamento de 
Cultura, Turismo e Desporto, Ro-
berta Cardoso Webber, ressalta 
que a nova estrutura amplia as 
possibilidades de utilização do es-
paço. “É uma conquista importan-

te para Dom Pedro de Alcântara, 
que passa a contar com um espa-
ço mais estruturado e confortável 
para a comunidade. E convidamos 
todos para prestigiarem os Fes-

tejos Farroupilhas 2026, nos dias 
18 e 19 de setembro, na Praça do 
Imigrante, e conhecerem de per-
to essa nova estrutura”, convida. 
(FONTE – Ascom PMDPA)

Dom Pedro de Alcântara qualifica espaço público com entrega da 
nova cobertura da Praça do Imigrante

Estrutura de 260 m² amplia o conforto e as possibilidades de uso da praça para eventos e atividades da comunidade.

O processo de regularização fundiária 
do Núcleo Urbano Pérola e do Loteamento 
Miraflores, em Passo de Torres, entra em 
uma nova etapa com a realização de uma 

audiência pública destinada aos morado-
res e proprietários de terrenos das áreas 
envolvidas.

O Ministério Público de Santa Catarina 

(MPSC) e o Município promovem, neste 
sábado, dia 19, às 16 horas, uma reunião 
pública no Centro de Eventos, com o obje-
tivo de apresentar à comunidade os enca-
minhamentos relacionados à resolução dos 
conflitos existentes na área, ao processo de 
regularização fundiária urbana e à adesão 
dos interessados ao procedimento de regu-
larização.

Entre as ações já realizadas para a regu-
larização das áreas, foi firmado um Termo 
de Ajustamento de Conduta (TAC) entre os 
envolvidos no processo, o qual também já 
foi homologado judicialmente, com o obje-
tivo de viabilizar a regularização fundiária 
do núcleo urbano informal correspondente 
ao loteamento originalmente denominado 
Balneário Miraflores, conhecido pela co-
munidade como Balneário Pérola.

O documento da 3ª Promotoria de Justi-

ça de Sombrio estabelece as diretrizes para 
a implementação da Regularização Fundiá-
ria Urbana (Reurb) em toda a área abran-
gida pelo loteamento, seguindo os proce-
dimentos previstos na legislação federal. A 
classificação da modalidade de regulariza-
ção e a condução dos procedimentos admi-
nistrativos caberão ao Município, conforme 
previsto na legislação específica.

A Mampituba Compra e Venda de Imó-
veis Ltda. assume obrigações quanto à 
condução do processo de regularização da 
área e se obriga a não o contestar, além de 
contribuir nas melhorias de infraestrutura 
na região em questão do Balneário Pérola. 

Entre os principais objetivos do termo 
está a adoção de medidas necessárias para 
permitir a regularização dos imóveis ocu-
pados, possibilitando a individualização das 
matrículas e a futura titulação dos ocupan-

tes que aderirem ao processo. O acordo 
também busca organizar juridicamente a 
área e criar as condições necessárias para 
a conclusão da regularização fundiária de 
forma planejada e legalmente amparada. 

“Além disso, o TAC tem a finalidade de 
colocar fim ao litígio sobre a propriedade 
da área, conciliando os interesses dos ocu-
pantes e da proprietária registral, mediante 
a distribuição dos ônus de regularização en-
tre eles”, afirma a comunicação do MPSC.

Os detalhes, as condições e as demais 
informações relacionadas ao acordo se-
rão apresentadas oficialmente durante a 
audiência pública. Além de integrantes do 
MPSC e da administração municipal de Pas-
so de Torres, participam da iniciativa repre-
sentantes da Mampituba, da Frigo Enge-
nharia e de demais instituições envolvidas 
no processo. (FONTE – MPSC)

PASSO DE TORRES: Regularização fundiária do 
Balneário Pérola será debatida em audiência pública

A Prefeitura de Três Cachoeiras 
acompanhou, na terça-feira (15), 
a implantação de um projeto-

-piloto de irrigação em uma pro-
priedade produtora de banana 
na comunidade de Rio do Terra. A 

iniciativa, desenvolvida em parce-
ria com a Emater e a Secretaria da 
Agricultura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação (Seapi), 
é apresentada como a primeira 
experiência de bananal irrigado 
dentro da proposta no Rio Grande 
do Sul.

A prefeita Fabiana Leffa esteve 
na propriedade para conhecer o 
sistema e acompanhar os resulta-
dos já obtidos pelos produtores. 
O investimento foi realizado pelos 
irmãos responsáveis pela proprie-
dade, que buscaram na irrigação 
uma alternativa para ampliar a 
produção e melhorar as condições 
de manejo do bananal orgânico.

O sistema foi implantado com 
acompanhamento técnico da 
Emater, que vem realizando análi-
ses de solo e foliares e orientando 
os produtores sobre práticas de 
manejo. De acordo com o acom-
panhamento realizado ao longo 
de aproximadamente um ano e 
meio a dois anos, a produção do 
bananal já dobrou.

Com a entrada em funciona-
mento do sistema de irrigação e 
da fertirrigação, a expectativa é 
ampliar ainda mais a produtivi-
dade da propriedade. Além do 
aumento da produção e da quali-
dade dos frutos, a tecnologia tam-
bém pode contribuir para facilitar 

determinadas etapas do manejo e 
reduzir a necessidade de mão de 
obra em algumas atividades.

A prefeita Fabiana Leffa ressal-
tou a importância de acompanhar 
iniciativas que buscam novas al-
ternativas para a agricultura do 
município. "Estamos conhecendo 
uma experiência que une o co-
nhecimento dos produtores com 
a assistência técnica e a busca por 
novas tecnologias. Esse acom-
panhamento é importante para 
entendermos os resultados e as 
possibilidades que podem surgir 
para a produção agrícola de Três 
Cachoeiras", afirmou. (FONTE – 
Ascom PMTC)

Três Cachoeiras sedia primeira experiência de 
bananal orgânico irrigado no RS

Moradores e proprietários terão a oportunidade de esclarecer dúvidas e conhecer as condições para adesão ao processo de regularização no dia 19/09
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Em seu primeiro dia de exercí-
cio como prefeita interina, Vera 
Rejane dos Santos Braga (PSD) 
pronunciou-se sobre a continuida-
de dos serviços na sede municipal. 
Nesta tarde de segunda-feira (14), 
a política recebeu a visita do ex-
-prefeito Bolão e dos vereadores 
da bancada do MDB, Giovani Ba-
nha, Elizandra Nega e Carlos Dias, 
além do vereador Guti, represen-
tando o PDT.

Conforme a comunicação da 
municipalidade, os encontros fo-
ram marcados pelo diálogo e ali-
nhamento institucional sobre o 
atual cenário do município, além 

da garantia da plena continuidade 
dos trabalhos em Arroio do Sal. 
“Rejane reforçou que, neste mo-
mento, não existem partidos, e 
que a bandeira deve ser Arroio do 
Sal e a união para manter os proje-
tos e o funcionamento do Centro 
Administrativo”.

No início do expediente, a pre-
feita também reuniu os servidores 
municipais no setor de Arrecada-
ção para se apresentar formal-
mente e reforçar a importância da 
dedicação de todos na continuida-
de dos serviços públicos. “Eu não 
estou aqui porque eu quero, mas 
sim porque a Justiça determinou. 

Eu me criei nesta cidade e hoje 
não temos partido, o partido deve 
ser Arroio do Sal. Conto com a aju-
da de todos para seguirmos traba-
lhando”, disse.

Rejane tomou posse na última 
sexta-feira (11), em cumprimento 
à determinação da Justiça Eleito-
ral, após a cassação da chapa do 
então prefeito Luciano Pinto e do 
vice-prefeito Valdir Cenci e a con-
sequente convocação de nova elei-
ção no município. A gestão interina 
permanecerá até a realização e ho-
mologação do novo pleito, marca-
do pela Justiça Eleitoral para 25 de 
outubro. (FONTE – Ascom PMAS)

Prefeita interina de Arroio do Sal inicia atividades indicando 
foco na continuidade dos serviços públicos

Rejane tomou posse na última sexta-feira (11), em cumprimento à determinação da Justiça Eleitoral, após a cassação da chapa do então prefeito Luciano Pinto

Nesta terça-feira (15), a prefeita de 
Três Cachoeiras, Fabiana Leffa, se reuniu 
no Gabinete da Prefeita com o diretor 
do Consórcio CIDIRUR, Flávio Ratinho, 
e com a coordenadora de Projetos da 
entidade, Cassiane Borges para alinhar 
ações e projetos de interesse do muni-
cípio. 

O encontro teve como objetivo for-
talecer o diálogo entre a administração 
municipal e o consórcio (formado entre 
vários municípios da região, com viés em 
investimentos), além de avaliar iniciati-
vas que possam contribuir para o aten-
dimento das demandas locais.

Durante a reunião, foram discutidas 
possibilidades de atuação conjunta e o 

encaminhamento de projetos relacio-
nados às necessidades do município. A 
aproximação também permite avaliar 
alternativas de cooperação e buscar 
soluções que possam ser desenvolvidas 
por meio da atuação integrada entre os 
municípios e o consórcio.

Para a prefeita Fabiana Leffa, o alinha-
mento com instituições que atuam em 
conjunto com os municípios contribui 
para dar maior agilidade ao planejamen-
to das ações. “Estamos mantendo esse 
diálogo para identificar as demandas de 
Três Cachoeiras e buscar, em conjunto, 
os melhores encaminhamentos para 
cada situação. O objetivo é planejar as 
ações com responsabilidade e atenção 

às necessidades da população”, afirmou.
SOBRE O CIDIRUR -  Baseado em Três 

Cachoeiras (mas integrando diversos ou-
tros municípios da região  como Torres, 
Dom Pedro de Alcântara, Três Forqui-
lhas, Mampituba e Morrinhos do Sul), o 
CIDIRUR é um consórcio intermunicipal 
que atua como uma plataforma de arti-
culação entre os municípios, buscando 
otimizar investimentos, fortalecer parce-
rias estratégicas e implementar projetos 
integrados. Conforme seu portal oficial, 
“suas iniciativas visam não apenas o 
avanço da infraestrutura regional, mas 
também a promoção do desenvolvimen-
to sustentável e a melhoria da qualidade 
de vida das comunidades envolvidas”.

Prefeita de Três Cachoeiras se reúne com Consórcio 
CIDIRUR visando alinhar projetos para o município

O vereador Jhonatan Batista 
Ricardo (Republicanos) assumiu 
a presidência da Câmara Muni-
cipal de Vereadores de Arroio do 
Sal. A mudança ocorreu em razão 
da posse da então presidente do 

Legislativo, Vera Rejane Braga dos 
Santos (PSD), como prefeita inte-
rina de Arroio do Sal (após a de-
cisão de cassação do mandado de 
Luciano Pinto e Valdir Cenci pelo 
TRE-RS).

Com a transferência de Vera 
Rejane para a Prefeitura, a pre-
sidência da Câmara passou a ser 
exercida então pelo vice-presi-
dente, Jhonatan Batista Ricardo, 
que integra o partido Republica-
nos. Conforme nota da própria 
Câmara de Arroio do Sal, “a posse 
interina no Executivo e a sucessão 
na presidência da Câmara asse-
guram a continuidade institucio-
nal dos dois Poderes municipais, 
mantendo o funcionamento ad-
ministrativo da Prefeitura e das 
atividades legislativas”.

Sergio da Silva Teixeira 
assume como vereador

Além disso, o suplente de ve-
reador da Câmara de Arroio do 
Sal,  Sergio da Silva Teixeira (PSD), 
foi convocado pela mesa direto-
ra da Casa Legislativa local  para 
assumir uma cadeira. A convoca-
ção ocorre também em razão da 

mudança temporária de 
função da vereadora Vera 
Rejane Braga dos Santos.

Sergio da Silva Teixei-
ra concorreu ao cargo de 
vereador nas eleições mu-
nicipais de 2024 pelo Par-
tido Social Democrático 
(PSD). Naquele pleito, ob-
teve 196 votos, resultado 
que o colocou na condição 
de suplente.

A convocação represen-
ta o ingresso do candidato 
no exercício do mandato 
legislativo, respeitando a 
ordem de suplência e os 
procedimentos regimen-
tais da Câmara Municipal.

A posse de Sergio como vere-
ador – e assunção de Jhonatan 
Batista Ricardo ao cargo de Pre-
sidente da Câmara de Arroio do 
Sal - ocorre em um momento de 
reorganização institucional no 
município.  “A composição tem-

porária assegura a continuidade 
das atividades parlamentares e o 
funcionamento regular do Poder 
Legislativo de Arroio do Sal duran-
te o período de transição adminis-
trativa”, salienta a comunicação 
da Câmara de Vereadores de Ar-
roio do Sal.

Jhonatan Batista Ricardo assume presidência da Câmara de Vereadores de Arroio do Sal
Além disso, suplente Sergio da Silva Teixeira (PSD) foi convocado para assumir uma cadeira na Câmara de Arroio do Sal. Mudanças ocorrem em razão da posse 

da então presidente do Legislativo, Vera Rejane Braga dos Santos (PSD), como prefeita interina 

Jhonatan Batista Ricardo, novo presidente do Legislativo de Arroio do Sal



22 A FOLHA TorresSexta-Feira, 18 de Setembro de 2026

@redemac.bomagg.torres

REVESTIMENTOS E PORCELANATOS  TINTAS  BAZAR  FERRAMENTAS

 ACABAMENTOS  BÁSICO  ELÉTRICA  HIDRÁULICA  FERRAGEM

(51)998.656.130
TELEVENDASTELEVENDAS

 (51) 3605-5098
RODOVIA ESTRADA DO MAR, 1100

AV. BARÃO DO RIO BRANCO, 910 - CENTRO
 (51) 3626-2500

TORRES 

 ITAPEVA

SOCIAL 

Câmara de Torres realizou sessão Solene com entrega de 
Títulos de Honra ao Mérito Gaúcho

A Câmara Municipal de Torres 
realizou na segunda-feira (14), 
às 18h30min, no CTG Porteira 
Gaúcha, a 5ª Sessão Solene com 
entrega dos Títulos de Honra ao 
Mérito Gaúcho. A solenidade in-
tegrou a programação de aber-
tura da Semana Farroupilha no 
município.

Os membros da Casa Legisla-
tiva homenagearam pessoas que 
se destacaram pela valorização da 
identidade gaúcha e pelo incenti-
vo à cultura e às tradições do Rio 
Grande do Sul junto à comunida-

de torrense.
A solenidade contou com a 

presença do Prefeito Dalci Dimer 
e primeira dama, o patrono da 
Semana Farroupilha Guilherme 
Raupp, Patrono do CTG Porteira 
Gaúcha Alexandre Hugentobler, e 
vereadores da Cãmara Municipal 
de Torres.

“A 5ª Sessão Solene reforçou 
o reconhecimento do Legislati-
vo àqueles que contribuem para 
manter vivas as tradições e a cul-
tura gaúcha em Torres”, conclui a 
comunicação da Câmara de Torres.

Homenageados

Os agraciados da noite foram 
Joel Pires Peres, Claudemir Ana-
cleto de Barros, Carlos Joel de 
Ávila, José Antônio de Carlo, Je-
rônimo Magnus da Rosa, Ronaldo 
da Silva Lopes, Rodrigo Carniel 
Gobbi, Hamilton Martins Lobo, 
Ramiro Santos de Mello, Fernan-
da Lehmann Werneck, Júlio Al-
fredo de Almeida, George Rech, 
Alexandre de Matos Hugentobler, 
Guilherme Joeto Raupp e Renan 
Hugentobler dos Santos.

Intercambistas internacionais do Rotary vivenciam a 
Semana Farroupilha em Torres

A Semana Farroupilha de Tor-
res ficou ainda mais plural e inter-
nacional nesta terça-feira (15 de 

setembro). Estudantes do progra-
ma de intercâmbio do Rotary Club 
visitaram o acampamento no CTG 

Porteira Gaúcha para ‘mergulhar’ 
nas tradições, na culinária e no ca-
lor da hospitalidade gaúcha.

Jovens de mais de 10 países 
desembarcaram na nossa cidade 
para vivenciar o sentimento nati-
vista de perto. Integrando o Distri-
to 4670 do Rotary, o grupo passa 
cerca de 11 meses no Rio Gran-
de do Sul, tempo suficiente para 
aprender o português, vivenciar a 
rotina local e levar a nossa cultura 
na bagagem de volta para casa.

Além da imersão no idioma e 
nos costumes locais, a iniciativa 
dos intercambistas e integração 
com a população de Torres  refor-
ça o compromisso de promover a 
paz, a tolerância e a união entre 
os povos. 

“Ao tomar um chimarrão e 
ouvir a história da nossa revolu-

ção, esses jovens mostram que o 
orgulho das nossas origens ultra-
passa qualquer fronteira geográ-
fica. Afinal, celebrar a identidade 
gaúcha também é abrir as portas 
para o mundo e reconhecer que 
o respeito e a amizade não têm 
idioma”, conclui a Prefeitura de 
Torres.

De onde vêm os visitantes?

Américas: Estados Unidos, Ca-
nadá, México, Panamá, Guiana, 
Chile, Costa Rica e Venezuela.

Europa: Alemanha, Bélgica, 
França e Dinamarca.

Ásia e África: Taiwan, Indonésia 
e Nigéria.
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Eles dedicaram a vida inteira a nos dar amor, festa e lealdade. Mas o tempo passa rápido para 
os nossos amigos de quatro patas e, geralmente a partir dos 7 ou 8 anos, os cães começam 
a entrar na chamada "terceira idade". O bem-estar do cão idoso exige um olhar muito mais 
atento e paciente, pois suas necessidades físicas e mentais mudam completamente. Garantir 
a qualidade de vida nessa fase é a maior demonstração de gratidão que podemos oferecer.

Cuidar de um cão idoso significa adaptar a rotina da casa para respeitar suas novas limitações, 
baseando-se em pilares essenciais:

Conforto e Acessibilidade: Cães idosos frequentemente sofrem de artrose e dores nas artic-
ulações. É fundamental espalhar tapetes em pisos escorregadios para evitar quedas, colocar 
rampas ou escadinhas para ajudá-los a subir no sofá ou na cama, e providenciar uma caminha 
ortopédica bem macia e protegida do frio.

Alimentação e Hidratação: O metabolismo desacelera e os dentes podem ficar sensíveis. A 
ração deve ser específica para a idade (Sênior), que é mais fácil de mastigar e rica em nutrientes 
que protegem as articulações e o coração. Facilite o acesso à água espalhando mais potes pela 
casa e elevando os comedouros para que eles não precisem abaixar muito o pescoço.

Check-ups Veterinários Frequentes: Diferente dos adultos, os idosos precisam de consultas 
e exames de sangue pelo menos a cada seis meses. Doenças cardíacas, renais e tumores são 
comuns, mas, se detectadas cedo, podem ser controladas, garantindo muitos anos de vida sem 
dor.

Exercícios Leves e Estímulo Mental: Eles continuam precisando passear, mas em um ritmo 
muito mais lento e nos horários mais frescos do dia. Respeite o momento em que o cão quiser 
parar. Além disso, exercite o cérebro dele com brinquedos de rechear com petiscos para evitar 
a disfunção cognitiva (uma espécie de Alzheimer canino).

Paciência e Presença: Seu cão pode começar a enxergar ou ouvir mal, o que o deixa mais 
assustado ou confuso. Ele pode demorar mais para responder aos seus comandos ou ter pe-

Envelhecer com Dignidade: O Bem-Estar dos Cães Idosos

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

quenos "acidentes" de xixi fora do 
lugar. Nunca o castigue. O que ele 
mais precisa nessa fase é de um 
ambiente tranquilo, rotina previsív-
el e muito acolhimento.

A velhice não é uma doença, é 
apenas uma fase da vida. Proporcio-
nar um envelhecimento confortáv-
el e sem dor é o passo final e mais 
importante da guarda responsável, 
assegurando que os últimos anos do 
seu melhor amigo sejam tão felizes 
quanto os primeiros.

Sobre a ATPA - Cuide muito bem 
de quem está sempre ao seu lado, dê 
amor e carinho ao seu animal de estimação e diga não o abandono animal. Nós apoiamos esta causa, e você?

Abra seu coração e conheça nossos lindos e amorosos animais disponíveis para adoção ou ajude-
nos a ajudá-los. Visite nossas redes sociais, faça contato através de nosso wats e visite nossa feir-
inha de adoções aos sábados em frente a Casa do Agricultor.

Cuidamos de animais em estado de vulnerabilidade, muitos deixados por veranistas ou aban-
donados por moradores, entre eles muitos filhotes, velhotes ou femeas prenhas que aguardam um 
lar. Nosso telefone de contato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja 
através do PIX chave 00940020000142 ou com uma contribuição na conta da ATPA, (Associação Tor-
rense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 06.032079.0-6, com doação de ração 
que buscamos onde você indicar e, sobretudo adotando um animal.

Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade a ser ben-
eficiada. Também fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e entre em contato 
conosco.

•	 Conheça o trabalho da ATPA:
•	 Instagram: @atpa. Coracaoanimal
•	 Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
•	 Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
•	 Feirinha de Adoções

GERAL 

TRE-RS barra recursos e mantém cassação de 
prefeito e vereador de Arroio do Sal

FONTE – Rádio Maristela

A Presidência do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Rio Grande do 
Sul (TRE-RS) negou seguimento 
aos recursos especiais apresen-
tados pelas defesas do prefeito 
cassado de Arroio do Sal, Lucia-
no Pinto da Silva, do vereador 
cassado Jucilei Pereira da Silva 
e do contador Marcus Vinícius 
de Souza Viana. Com a decisão, 
permanecem as sanções im-
postas pelo Tribunal no proces-
so que apurou abuso do poder 
econômico e movimentação de 
recursos de campanha não con-
tabilizados nas Eleições de 2024.

A decisão foi proferida pela 
presidente do TRE-RS, desem-
bargadora Maria de Lourdes 
Galvão Braccini de Gonzalez. 
Os recursos buscavam levar a 
discussão ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), mas foram consi-
derados inadmissíveis na análise 
feita pela Presidência da Corte 
regional.

O caso envolve três Ações de 
Investigação Judicial Eleitoral 
(AIJEs) relacionadas às eleições 
municipais de 2024. Em agosto, 
o plenário do TRE-RS reconhe-
ceu a prática de abuso do poder 
econômico e de captação e gas-
tos ilícitos de recursos de cam-
panha. Na ocasião, o Tribunal 

cassou os diplomas de Luciano 
Pinto da Silva, do vice-prefeito 
Valdir Cenci e de Jucilei Pereira 
da Silva, além de declarar a ine-
legibilidade, por oito anos, de 
Luciano, Jucilei e Marcus Viní-
cius.

Movimentação de recursos 
por 

meio de conta de terceiros

Segundo o acórdão do TRE-
-RS, a irregularidade envolveu 
a utilização da conta bancária 
pessoal do contador Marcus Vi-
nícius de Souza Viana para movi-
mentar recursos que não foram 
registrados na prestação de con-
tas oficial da campanha.

A Corte apontou a existência 
de mais de 170 transferências 
realizadas por meio de PIX, con-
centradas principalmente na se-
mana anterior e no dia posterior 
à eleição. Conforme o entendi-
mento do Tribunal, os recursos 
foram utilizados para custear 
atividades relacionadas às cam-
panhas sem passar pelo sistema 
oficial de movimentação finan-
ceira submetido à Justiça Elei-
toral.

O TRE-RS considerou que a 
movimentação financeira carac-
terizou abuso do poder econô-
mico e captação e gastos ilícitos 

de recursos de campanha. Por 
outro lado, o Tribunal afastou a 
acusação de captação ilícita de 
sufrágio, conhecida como com-
pra de votos, por entender que 
não havia prova suficiente de 
negociação direta de votos me-
diante oferta de vantagem.

Sanções aplicadas

Luciano Pinto da Silva teve o 
diploma de prefeito cassado e 
foi declarado inelegível por oito 
anos, contados a partir da elei-
ção de 2024.

Valdir Cenci, vice-prefeito 
eleito na mesma chapa, tam-
bém teve o diploma cassado em 
razão da decisão atingir a chapa 
majoritária. No entanto, o Tri-
bunal não aplicou a ele a pena 
de inelegibilidade, por não ter 
identificado prova de sua parti-
cipação direta ou anuência com 
as movimentações financeiras 
consideradas irregulares.

Jucilei Pereira da Silva teve o 
diploma de vereador cassado e 
foi declarado inelegível por oito 
anos. A decisão também deter-
minou a recontagem dos quo-
cientes eleitoral e partidário e 
a retotalização do resultado da 
eleição proporcional.

Já Marcus Vinícius de Souza 
Viana foi declarado inelegível 

pelo período de oito anos. Se-
gundo o TRE-RS, sua atuação 
esteve relacionada à interme-
diação e gestão das movimen-
tações financeiras não contabi-
lizadas.

Por que os recursos não 
seguiram para o TSE

Nas tentativas de levar o caso 
ao Tribunal Superior Eleitoral, 
as defesas questionaram, entre 
outros pontos, a validade de 
provas digitais, a cadeia de cus-
tódia dos elementos utilizados 
no processo, a quebra de sigilo 
bancário e a proporcionalidade 
das sanções aplicadas.

Na decisão que barrou os re-
cursos especiais, a Presidência 
do TRE-RS considerou que a re-
visão das conclusões adotadas 
pelo Tribunal regional exigiria 
nova análise do conjunto de fa-

tos e provas do processo.
Esse tipo de reexame não é 

admitido em recurso especial 
eleitoral, conforme a Súmula 24 
do TSE. O enunciado estabelece 
que não cabe recurso especial 
para simples reexame do con-
junto fático-probatório.

Também foi apontada ques-
tão relacionada à demonstração 
de divergência jurisprudencial. 
A Súmula 28 do TSE estabelece 
que, para esse tipo de alegação, 
é necessário demonstrar de for-
ma analítica a divergência e a 
existência de similitude fática 
entre os julgamentos utilizados 
como comparação. 

Com a negativa de seguimen-
to, os recursos especiais não fo-
ram encaminhados ao TSE nessa 
etapa processual. Os pedidos de 
efeito suspensivo apresentados 
pelas defesas também ficaram 
prejudicados.
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Caminhar por Torres é, por si só, um privilégio visual. Do topo dos nossos mor-
ros ao charme da Praia da Cal e do Centro, a "Mais Bela Praia Gaúcha" se conso-
lidou como um orgulho para os gaúchos. No entanto, basta baixar os olhos para 
o nível da calçada para notar uma gincana perigosa e feia: o emaranhado caótico 
de cabos de telecomunicações partidos e os postes de madeira antigos, visivel-
mente apodrecidos, que ameaçam tombar sobre as vias públicas. 

Quem caminha pelas ruas da nossa cidade certamente já precisou desviar de 
um emaranhado de fios pretos pendurados quase tocando o chão. Ou, pior, já 
olhou para cima com desconfiança ao notar um poste de madeira visivelmente 
apodrecido, inclinado de forma ameaçadora sobre a via pública. O que antes era 
apenas poluição visual virou, de fato, um problema crônico de segurança pública.

A pergunta que a comunidade se faz diariamente é simples: de quem é a culpa 
e quem deve resolver?... Diante do perigo iminente em bairros populosos como 
a Vila São João e áreas centrais de grande fluxo turístico, a comunidade torrense 
faz uma pergunta justa: onde está a fiscalização do município? 

Durante muito tempo, vigorou nos corredores políticos a velha desculpa de que 
"energia e telecomunicações são temas federais" e que, por isso, a Prefeitura ou 
a Câmara de Vereadores nada podiam fazer contra os abusos da CEEE Equatorial 
ou das operadoras de internet. Essa narrativa não se sustenta mais. Muitos acre-
ditam que o município está de mãos atadas, sob o argumento de que a energia 
elétrica e as telecomunicações são serviços regulados pelo governo federal. Mas 
isso é apenas meia verdade. Se as prefeituras não podem ditar as regras técnicas 
da eletricidade, elas têm, sim, o dever e o poder constitucional de zelar pelo 
ordenamento urbano, pela estética da cidade e pela integridade física dos pe-
destres.

O Supremo Tri-
bunal Federal 
(STF) já deixou 
claro o caminho 
pacificando o 
entendimento 
de que os muni-
cípios têm total 
autonomia para 
legislar sobre o 
Direito Urbanís-
tico, a estética 
das cidades e a 

COLUNISTAS

segurança do pedestre nas calçadas. Nossos vereadores não podem ditar re-
gras de engenharia elétrica, mas podem — e devem — criar leis rígidas que pu-
nam severamente o descarte e o abandono de fiação ociosa. A CEEE Equatorial, 
como detentora e locadora dos postes, precisa ser legalmente responsabilizada 
a fazer a gestão do seu arranjo físico.  O município não só pode como deve criar 
leis que obriguem a concessionária de energia — que é a verdadeira "dona" dos 
postes — a fiscalizar as operadoras de internet e TV a cabo que alugam aquela 
infraestrutura. O que precisamos na nossa legislação local é de tolerância zero 
com o abandono: fios cortados, ociosos ou sem identificação precisam ser re-
movidos imediatamente pelas empresas. Caso contrário? Multa nelas.

Torres é uma cidade com foco no turismo. A receita da nossa cidade depende 
da nossa capacidade de acolher bem e oferecer infraestrutura segura. Esperar 
que um poste de madeira ceda durante um vendaval típico do nosso litoral 
para só então tomar providências é transferir o custo da negligência para a vida 
de um cidadão ou veranista. A responsabilidade primária pela manutenção das 
estruturas é da distribuidora de energia. Um poste de madeira podre não é um 
detalhe estético; é uma tragédia anunciada. Esperar que ele caia para tomar 
uma atitude é transferir o custo da negligência para a vida de um cidadão.

Penso que precisamos de uma ação conjunta e urgente. De um lado, a con-
cessionária substituindo as estruturas antigas por concreto e notificando as 
empresas de internet para limparem o "tarol" de cabos inúteis. De outro, o 
poder público municipal fiscalizando com rigor através do Código de Posturas. 
Precisamos de uma lei municipal de postura eficaz, moderna e implacável. Está 
na hora de o poder público de Torres assumir o protagonismo da nossa segu-
rança urbana e exigir que as calçadas pertençam aos pedestres, e não ao lixo 
tecnológico das grandes operadoras.

Nossas calçadas pertencem aos cidadãos, não ao lixo tecnológico das opera-
doras. Exigir ruas limpas e postes seguros não é um capricho urbanístico; é um 
direito básico de cidadania.

OPINIÃO – UM PERIGO QUE VEM DO ALTO EM TORRES
Entre balões, praias e postes podres: e o “tarol” de fios que ameaçam a segurança urbana 
que falta em Torres.

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

SOL EM LIBRA
“Quando Libra está em excesso no mapa astral, o medo da injustiça pode beirar 

a omissão, o que é um grande problema para este querido signo” 

No dia 22 de setembro, o Sol deixa Virgem e ingressa em Libra. Esta data também 
marca o equinócio de primavera! A primavera é a estação do ano com as temperatu-
ras mais amenas e belas paisagens pois as flores amam esta estação. Libra combina 
muito com a primavera, pois preza pelo equilíbrio, harmonia e beleza. 

O signo de Libra é o único signo representado por um objeto, a balança! Sim, 
o libriano sabe dosar, equilibrar e ponderar. Detesta injustiças, extremismos, exa-

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga e moradora de Torres) geros, grosserias e escândalos! Inclusive, 
quem quer afastar um libriano é só ter estas 
atitudes. 

No mapa astral, Libra rege a casa 7, a casa 
dos relacionamentos, por isso, Libra sabe 
muito se relacionar, ser parceiro e comparti-
lhar. O seu oposto Áries deve aprender com 
Libra a arte de ceder e se colocar no lugar 
do outro. Libra sabe bem a importância da 
parceria e da cumplicidade. Quem tem falta 
de Libra no mapa astral, tem sérias dificuldades em se relacionar! 

Libra, a partir de 2026, sentirá as mudanças chegarem sutilmente em sua vida. 
Daqui a sete anos, ele verá que muito mudou, inclusive seu olhar para a vida. Libra 
também vai sentir muitos compromissos e cobranças nos próximos dois anos. É 

Saturno, deus do tempo cobrando mais maturidade ao elegante e har-
monizador libriano. 

A sombra de Libra, é a ausência de Áries, quando ele tem muita re-
lutância em se decidir. Quando Libra está em excesso no mapa astral, 
o medo da injustiça pode beirar a omissão, o que é um grande proble-
ma para este querido signo. 
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